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COM A PALAVRA

Um pouco  
da história da mudança...	

Esta é a última edição em que 

seremos os editores respon-

sáveis pela Plastiko’s. Foi 

um trabalho que muito nos 

honrou, pois estamos convic-

tos de que também deixamos 

um legado para as próximas 

gestões da nossa querida 

Sociedade. Entretanto gosta-

ríamos de contar um pouco da 

trajetória da maior mudança 

que a revista teve desde sua 

criação, em 1988, na gestão de 

Ewaldo Bolivar.

Quando o presidente Níveo 

Steffen nos convidou para 

assumir a revista em janei-

ro de 2018, ele se baseou na 

experiência que adquirimos à 

frente da revista da Regional 

São Paulo (Plástica Paulista) 

e relatou que gostaria que 

transformássemos a Plastiko’s 

de modo semelhante ao que 

tínhamos desenvolvido em 

São Paulo. Tivemos uma longa 

reunião, pois sabíamos que 

seria um desafio muito maior. 

Após todo o suporte oferecido 

pelo presidente e cientes da 

complexidade da dinâmica de 

uma revista de abrangência 

nacional, aceitamos o convite 

e montamos uma estratégia 

para que nosso plano se tor-

nasse viável.

Até então, a revista tinha 

apenas o jornalista Raul Kury 

como responsável por captar 

informações das 19 Regionais, 

escrever e organizar todas as 

matérias e participar ativa-

mente na captação de imagens 

de TODOS os eventos da 

SBCP. Um trabalho HERCÚ-

LEO que vinha ocorrendo há 

muitas gestões e que o Raul 

desenvolvia bravamente. 

Portanto seria fundamen-

tal contratar uma equipe de 

jornalistas especializados em 

saúde para propor um novo 

layout, paginação e geração de 

conteúdo. Mas como fazer isso 

sem implicar em aumento de 

custos para a Sociedade? Um 

desafio e tanto...

O tesoureiro Leandro Pereira 

nos auxiliou ativamente e con-

seguimos fazer uma realoca-

ção de despesas diminuindo o 

número de páginas da revista, 

não havendo assim aumento 

do orçamento previsto. Nosso 

compromisso com a Diretoria 

incluiu a proposta de uma 

revista mais objetiva, orga-

nizada e interessante para a 

prática cotidiana de todos os 

membros. Passaram-se seis 

meses entre o plano inicial e a 

primeira publicação nesse for-

mato, até que a edição número 

217 (out/dez 2018) foi lançada 

com o mote A REVISTA DO 

CIRURGIÃO PLÁSTICO. O 



PLASTIKO‘S  OUT-DEZ 20194

trabalho desenvolvido desde 

a contratação da RS Press tem 

sido impecável e agradecemos 

publicamente aos jornalistas 

Rodrigo Moraes, Madson de 

Moraes, Danilo Gonçalves e 

Daniele Amorim e à interface 

com a Caroline Frigene pela 

sinergia ao longo do período.

A segunda etapa desse pro-

cesso de mudança se baseou 

na pergunta de como trans-

formar a comunicação com os 

associados, uma vez que esta-

mos na era digital, em que as 

informações devem chegar de 

forma ágil e através de nossos 

dispositivos (celular, laptops, 

tablets etc.). Para isso, preci-

saríamos também do auxílio 

de uma equipe especializada... 

Bem, o passo inicial foi ter 

uma ligação com o Departa-

mento de Comunicação da 

SBCP por meio da operação de 

transformação digital iniciada 

na gestão do Carlos Casagran-

de e que teve um fenomenal 

avanço graças à contratação 

da empresa Vivere Marketing 

em Saúde, capitaneada pela 

Luciana Nunes. Ela e o jor-

nalista Diego Garcia atuaram 

para que a agência digital, a 

equipe de jornalistas e toda a 

Diretoria da SBCP pudessem 

trocar informações de forma 

ágil e eficiente, conseguindo  

gerar conteúdo ativamente e ter 

as plataformas digitais (You-

Tube, WhatsApp, LinkedIn, 

Instagram e Facebook) trazen-

do assuntos de interesse do as-

sociado por meio de postagens, 

webséries e podcasts.

Somos a maior sociedade de ci-

rurgia plástica do mundo, somos 

responsáveis por muitos avan-

ços na especialidade e, portanto, 

temos a obrigação de assumir 

esse protagonismo no Brasil e no 

cenário internacional. Para isso, 

é fundamental que a SBCP tenha 

um veículo de comunicação de-

mocrático, objetivo, transparen-

te e digital para divulgação de 

suas atividades e para fornecer 

conteúdo científico ao associado. 

Sabemos que esse foi apenas 

o “pontapé inicial”.  Obrigado 

pelo apoio e incentivo e até uma 

próxima!

André Cervantes e Pedro Coltro
EDITORES DA REVISTA PLASTIKO’S

 Somos 
a maior 
sociedade 
de cirurgia 
plástica do 
mundo, somos 
responsáveis 
por muitos 
avanços na 
especialidade e, 
portanto, temos 
a obrigação de 
assumir esse 
protagonismo 
no Brasil e 
no cenário 
internacional.

COM A PALAVRA
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palavra — foram atendidas. Absolutamente to-
das as grandes demandas que dependiam de ação 
imediata da SBCP foram executadas com muita 
responsabilidade e extrema dedicação, respeitando 
normas, leis e processos éticos. MAS é necessário 
entender que muitas atribuições legais não podem 
ser resolvidas por uma sociedade.
Para se ter uma ideia, iniciamos nossa gestão em 
2018 com 279 faculdades de medicina no Brasil; 
hoje, há 339. Em 2010, tínhamos 365 mil médicos 
formados no País; hoje, menos de 10 anos depois, 
essa soma vai para 452 mil médicos. Estamos 
finalizando nossa gestão com o número alarmante 
de 34.756 novos médicos a cada ano. Entretanto 
mantivemos a moratória de abertura de novos ser-
viços  pela SBCP e o controle do número de vagas. 

A
Obrigado!

bro meu texto agradecendo a todos os 
colegas pela oportunidade de exercer o 
cargo de presidente da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica (SBCP), biênio 2018-2019. Muitos 
me antecederam deixando seu legado e muitos 
virão para também marcar a cirurgia plástica 
com seus grandes feitos; ninguém faz nada 
sozinho. Porém estar no comando de qualquer 
instituição de grande representatividade como a 
SBCP é um compromisso de muita responsabili-
dade que demanda tempo e energia. As cobranças 
são inúmeras, afinal, todos querem ver atendidas 
suas necessidades e opiniões, e o que fizemos sem 
um único dia de trégua foi dar atenção a todas as 
demandas que chegaram até esta Diretoria. Muitas 
delas — e digo muitas no conceito exato da 

MENSAGEM DA DIRETORIA

PLASTIKO‘S  OUT-DEZ 20198



OUT-DEZ 2019  PLASTIKO‘S

Níveo Steffen
PRESIDENTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA PLÁSTICA (SBCP)

A invasão da nossa especialidade tem crescido de 
forma vertiginosa pelos não especialistas e não 
médicos. E a SBCP, talvez poucos saibam, tem tido 
um papel determinante e protagonista, muitas 
vezes agindo com muito mais rapidez e precisão 
do que nossas entidades representativas. Dentro 
das nossas limitações legais e institucionais, temos 
sido a grande voz em defesa do Ato Médico, da 
especialidade e da segurança dos nossos pacientes. 
Gerir demandas cada vez mais crescentes obriga 
o presidente a estar na sede da Sociedade, em São 
Paulo, ou viajando pelo Brasil praticamente todas 
as semanas, abrindo mão da agenda profissional 
e vida pessoal. Estivemos em todos os eventos 
oficiais da SBCP nesses dois anos, para estar cada 
vez mais próximo das Regionais e fortalecer nossa 
imagem científica e institucional em todo o Brasil. 
Nesta gestão, resgatamos nosso verdadeiro DNA e 
vocação da especialidade, que é a cirurgia re-
construtiva, sem abrir mão da cirurgia estética. 
Modernizamos processos, diminuímos distâncias, 

brigamos pela nossa especialidade, nos unimos 
aos pensamentos convergentes e divergentes 
porque acreditamos com veemência que todas as 
vozes construtivas em busca da valorização da 
cirurgia plástica devem ser ouvidas e valoriza-
das, independentemente de concordarmos ou não 
politicamente. A cirurgia plástica está acima das 
nossas crenças pessoais. A união sempre foi e sem-
pre será nosso grande legado. Juntos fomos, somos 
e sempre seremos mais fortes.
Agradeço a cada um dos colaboradores que estive-
ram comigo nesse período — vocês são realmente 
o maior patrimônio da SBCP! Agradeço a todos os 
colegas que nos apoiaram e também aos que não 
concordaram com muito do que fizemos. Agrade-
ço todos os elogios e também as críticas, porque é 
com a junção da participação de todos que pos-
so dizer que deixo a SBCP muito leve e feliz por 
sair maior do que entrei e com a sensação de que 
cumpri meu legado com fé, dedicação e a grande e 
prazerosa sensação de ter dado o melhor de mim.

Nesta gestão, resgatamos 
nosso verdadeiro DNA e 
vocação da especialidade, que 
é a cirurgia reconstrutiva, sem 
abrir mão da cirurgia estética. 
Modernizamos processos, 
diminuímos distâncias, 



Dênis Calazans Loma
Secretário-geral da SBCP

MENSAGEM DA SECRETARIA
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Schopenhauer dizia: 
“Quem quer que te-
nha algo verdadeiro 
a dizer se expressa 
de modo simples. A 
simplicidade é o selo 
da verdade”.

Corro o risco da crítica do 

leitor, em sentir meu mani-

festo como “samba de uma 

nota só”, mas falarei tantas 

vezes quantas necessárias 

forem sobre os descaminhos 

da regulamentação para o 

exercício da medicina no 

Brasil e uma pavimentação 

ética dos caminhos erodidos 

e assoreados por uma parcela 

de médicos e paramédicos 

que pensam o paciente como 

objeto de mercancia.

O ensino médico no Brasil 

enveredou pela quantidade 

em detrimento da qualidade. 

A educação há muito não é 

mais um projeto social, mas 

sim econômico. O negócio é 

dar lucro, o resto não importa. 

Ocorre que o resto é o todo: 

vidas humanas.

Reconheço que o cidadão 

brasileiro e o médico brasilei-

ro carregam em si uma certa 

desesperança por não termos 

o Brasil que queremos ou o 

mundo que achamos que 

merecemos. 

Quem um dia imaginaria 

que a medicina voltaria a 

ser exercida por assemelha-

dos barbeiros-cirurgiões da 

Idade Média?

E na cena conturbada que 

atravessa o mercado de 

trabalho da cirurgia plástica 

brasileira, é obrigação de 

cada um de nós conscienti-

zarmo-nos, numa grandeza 

cívica, de que ajustes emer-

genciais precisam ser feitos, 

pois do contrário o futuro 

não perdoará a covardia do 

presente! Seguiremos de-

terminados, agora mais que 

nunca, na defesa da nossa 

especialidade, pela segu-

rança e conforto dos éticos 

e de nossos pacientes.

Findamos esses dois anos 

de gestão liderados pelo 

Dr. Níveo Steffen, e temos 

no horizonte o início de 

um novo tempo, levando à 

frente o que foi bem cons-

truído até aqui e desenhan-

do estratégias que tragam 

a todos um futuro melhor. 

Logo esse futuro será tam-

bém presente.

Como diria Heródoto: 

“Pensar o passado para 

compreender o presente e 

idealizar o futuro”.

Ninguém constrói nem faz 

nada grandioso sozinho. Em-

bora alçado, por 1.101 votos, à 

Presidência desta Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Plás-

tica, tomo essa confiança 

à credibilidade dos meus 

companheiros de Diretoria, 

pessoas valorosas, que, como 

eu, creem nessa construção 

de um futuro melhor: Dr. 

Pedro Bins Ely e Dr. Pedro 

Pita (Pedro I e Pedro II), meus 

vice-presidentes; Dr. Leandro 

Pereira (secretário-geral); Dra. 

Katia Torres (secretária adjun-

ta); Dr. Antonio Carlos Vieira 

(Tonico), tesoureiro-geral; e 

Dr. Eduardo Montag (tesou-

reiro adjunto).

Com muito orgulho e expec-

tativa, sei que trilharemos 

esses próximos dois anos de 

bom e harmonioso trabalho 

com os presidentes das 19 

Regionais e seus secretários 

e tesoureiros, em nome de 

nossa especialidade.

Por mais desafiador que o 

momento possa parecer, sou 

absolutamente consciente da 

responsabilidade e confiante 

de que trilharemos juntos o 

melhor dos caminhos para 

nossa especialidade. 

E já que estamos a falar do iní-

cio de uma caminhada, fina-

lizo citando Cora Coralina: “O 

que vale na vida não é o ponto 

de partida, e sim a caminhada. 

Caminhando e semeando, no 

fim terás o que colher”.



Relatório  
de atividades
da Diretoria 
Executiva
outubro a 
dezembro /2019
1/10/2019 - Participação 
na Cerimônia de posse 
Conselheiros Federais 
do CFM (2019/2024) 
- Auditório da AMBr - 
Brasilia/DF;
4 a 06/10/2019 – 
Realização da 24ª Jornada 
Mineira de Cirurgia Plástica 
– Belo Horizonte/MG; 
Exame de Titular; Reunião 
do DEC;
15/10/2019 - 
Par ticipação na Audiência 
Pública na Câmara dos 
Deputados, plenário 
07, anexo II - Comissão 
de Seguridade Social e 
Família - Brasí l ia/DF - 
Debate sobre “Exercício 
Ilegal da Medicina”; - 
Audiência com Presidente 
do CFM - Dr Mauro Luiz de 
Britto Ribeiro
17/10/2019 - Reunião 
ordinária – (despachos 
diversos);
21/10/2019 - Reunião 
ordinár ia – (reunião com 
patroc inadores);
25/10/2019  - 
E-Plast iko´s SBCP 
Informa aos seus 
associados que não 
compac tua com cr iação 
de Sociedade Médica de 
R inoplast ia

25 a 26/10/2019 – 
Participação  no 3rd 
Norwegian-American 
Aesthetic Surgery Meeting 
(NAAM3) – Oslo Norway
08/11/2019 - Reunião 
ordinária – (despachos 
diversos);
20 a 23/11/2019 
– Realização do 56º 
Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Plástica – Brasília/
DF – Realização do Mutirão; 
Realização da Prova de 
Especialista Categoria 
Especial – Cirurgias ao Vivo 
- Exame de Titular; Sessão 
de trabalhos Premiados; 
Simulado - Preparatório 
para Prova de Especialista. 
Reuniões Realizadas: 
Comissão de Titular, 
Comissão de Prêmios, 
Comissão de Especialista, 
Desc, Conselho Fiscal, 
Presidentes Regionais, 
Presidentes Eleitos, 
Conselho Deliberativo, 
Assembleia Geral Ordinária 
(AGO): Eleita a cidade de 
Joao Pessoa/PB para a 
realização do Congresso 
em 2023.
28/11/2019 – E-Plastiko´s 
SBCP Informa Abertura do 
Edital para o Exame para 
Obtenção do Título de 
Especialista em Cirurgia 
Plástica SBCP/AMB
6/12/2019 – Participação 
Festa de Confraternização 
SBCP – GO
6/12/2019 – Participação 
na Formatura dos 
estagiários SBCP – MG
13/12/2019 - Almoço de 
confraternização SBCP-
Nacional

Consultas Postais 
– CD de outubro a 
dezembro/2019
1/10/2019  -  C on s ul t a 
P o s t a l  023/ 2019 – 
S o l ic i t aç ão  A po io 
P l as t ic  S ur g er y 
Evo l u t ion  -  R inop l as t ia  / 
R h inop l as t y  –  B A
29/10/2019 - Consulta 
Postal 024/2019 - 
Solicitação Apoio 
Congresso Brasileiro de 
Queimaduras
4/11/2019 - Consulta 
Postal 025/2019 
- Regimento do 
Departamento de Tecnologia 
da Informação – TI
6/11/2019 - Consulta 
Postal 026/2019 – 
Indicação do Dr. Rodrigo 
de Faria Valle Dornelles 
para o cargo de Diretor 
do Departamento 
de Tecnologia da 
Informação-TI da SBCP.
12/11/2019 - Consulta 
Postal 027/2019 - Apoio 
ao evento Congresso 
Internacional de 
Fisioterapia em Cirurgia 
Plástica
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Quadro de Sócios:
Membro Titular:1870
Membro Associado:3704
Membros Internacionais:46
Aspirante a Membro:258
Aspirante a Membro em 
Treinamento:679
Estagiário Estrangeiro 
Temporário: 45  
Total: 6602



ATIVO

CIRCULANTE
   Disponível
   Contas a receber
   Adiantamentos
   Despesas antecipadas
  Cessão Mantenedora
   Regionais

NÃO CIRCULANTE
   Imobilizado
   Intangível

TOTAL DO ATIVO

PASSIVO

CIRCULANTE
Fornecedores
Obrigações sociais e trabalhistas
Obrigações tributárias
Adiantamentos eventos
Regionais

NÃO CIRCULANTE
Contingência
Obrigações Tributárias

PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Patrimônio social
Ajuste de avaliação 
patrimonial

TOTAL DO PASSIVO E DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

2019

    6.545.086     
3.196.402     
1.003.229   

3.000 
87.139  

-   
 10.570.804  

 8.537.813   
  107.705  

 8.645.518   

19.480.374 

 733.477      
676.989   

 207.590   
 1.051.239   

 -   
 2.669.294  

 1.201.838 
1.986.308

 3.188.146  

 10.176.103   
 3.446.831  

  13.622.933 

 19.480.374  

Caros amigos, concluímos 

mais um ano de muito traba-

lho e também chega ao fim 

nosso período à frente da Te-

souraria da SBCP. Sem nenhu-

ma sombra de dúvida, foram 

dois anos de muito trabalho, 

mas também muito aprendiza-

do. Aproveito para agradecer a 

cada colaborador que, com seu 

esforço, nos facilitou as tarefas 

da Tesouraria. Impossível 

nominar a todos, mas sem a 

participação desse formidável 

grupo, que realmente se em-

penha diariamente pela SBCP, 

seria impossível fazer um mí-

nimo de trabalho produtivo.

Igualmente agradeço aos co-

legas cirurgiões plásticos que, 

através de sugestões, críticas 

e ponderações, permitiram a 

continuidade no progresso e 

fortalecimento da nossa SBCP. 

Em específico, agradeço aos 

membros de nosso Conselho 

Fiscal pela dedicação com 

que se empenham ao avaliar 

nossos números: páginas e 

mais páginas de relatórios. Sou 

testemunha do quão são ir-

manados pelo futuro de nossa 

SBCP — muito obrigado!

Ao longo deste ano, consegui-

mos concluir nossas propos-

tas — entre elas, talvez a maior 

contribuição dessa gestão 

para a parte financeira da 

SBCP. Planejado e sonhado há 

muitas gestões, com o esforço 

de nosso tesoureiro adjunto, 

Rodrigo Dorneles, implemen-

ta-se a partir de 2020 o Sistema 

Financeiro Integrado, que 

modernizará a movimentação 

financeira da SBCP, protegen-

do e agilizando nossos dados.

Em rápida síntese, nos anos de 

2018 e 2019, obtivemos uma 

redução de 6,82% em nossos 

custos com a folha de paga-

mento. Uma redução de 21% 

nas despesas gerais e 37% nas 

administrativas. Além disso, 

todos os eventos científicos 

foram superavitários, o que 

demonstra o empenho desta 

Diretoria na gestão dos recur-

sos dos associados. E diante 

desses números, meu agra-

decimento especial ao grupo 

do Departamento Contábil, 

Financeiro e Pessoal — im-

possível não reconhecer seu 

empenho, dedicação e esforço 

com a Tesouraria.

Meus mais fraternos  
agradecimentos!

Leandro da Silva Pereira
Tesoureiro-geral da SBCP

1 Balanço Patrimonial 
Consolidado
01/01/2019 a 30/06/2019

  66.949 

MENSAGEM DA TESOURARIA
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2
Inscrições
Convites de Jantar
Patrocínio
Receitasoluções 
devoluções
Impostos e taxas
Programa social
Recursos humanos
Recursos materiais
Recursos técnicos
Passagens/hospedagens
Despesas
Superávit

2019
 127.800   

  4.550   
 127.500   

    259.850    
 -   

 5.631 
 37.448 
 24.183 
 57.628 
 64.850 

 7.200   
    196.940   

 62.910   

Relatório financeiro 
jornada sul-brasileira
SBCP



 971.169 
 971.169 

 270.396 
 270.396 

 8.091.674 
 2.634.926 

 326.200 
 153.150 
 215.240 

 2.472.316 
 147.090 

 1.929.488 
 126.870 

 86.394 

 2.630.787 
 2.630.787 

 99.262 
 99.262 

 19.643.391 

 9.011.476 
 2.926.756 
 1.137.217 

 485.489 
 4.038.367 

 423.648 

 971.169 
 971.169 

 270.396 
 270.396 

 6.791.699 
 2.286.710 

 313.714 
 154.199 
 217.119 

 1.929.688 
 138.207 

 1.564.021 
 120.759 

 67.282 

 2.318.293 
 2.318.293 

 178.080 
 178.080 

 43.900 
 43.900 

 58.379 
 58.379 

 593.223 

RECEITAS REPASSES
Repasses Anuidades Regionais

RECEITAS REPASSES DE EVENTO
Repasse Eventos

RECEITAS EVENTOS
Congresso Brasileiro
Congresso DESC
Jornada Centro Oeste
Jornada Sul Brasileira
Jornada Paulista
Jornada Mineira
Jornada Carioca
Jornada Norte Nordeste
SIDEG

RECEITAS EVENTOS REGIONAIS
Eventos Regionais

RECEITAS FINANCEIRAS
Aplicação Financeira

DESPESAS

DESPESAS INSTITUCIONAIS
Despesa com Pessoal
Encargos Sociais
Impostos/Taxas/Multas
Administrativa
Passagens e Hospedagem Adm

DESPESAS REPASSES
Repasses Anuidades

DESPESAS REPASSES DE EVENTO
Repasse Eventos

DESPESAS COM EVENTOS
Congresso Brasileiro
Congresso DESC
Jornada Centro Oeste
Jornada Sul Brasileira
Jornada Paulista
Jornada Mineira
Jornada Carioca
Jornada Norte Nordeste
SIDEG

DESPESAS COM  
EVENTOS REGIONAIS
Eventos Regionais

DESPESAS TRIBUTÁRIAS EVENTO
DESPESAS TRIBUTÁRIAS

DESPESAS IMOBILIZADO
Imobilizado

DESPESAS FINANCEIRAS
Bancárias

SUPERAVIT/DEFICIT

3
SALDO INICIAL CAIXA

RECEITAS

RECEITAS INSTITUCIONAIS
Anuidades
Patrocínio Nacional
Patrocínio Regionais
Certificado para Sócio
Taxa de Ingresso e Reingresso
Inscrições Exame Titular
Curso Integrado
Liga - Encontro Cirurgia Plástica
Doações

RECEITAS REPASSES
Repasses Anuidades Regionais

RECEITAS COM EVENTOS
Congresso DESC
Jornada Centro-Oeste
Jornada Sul Brasileira
Jornada Norte-Nordeste
Jornada Carioca
Jornada Paulista
Jornada Mineira
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plastica

RECEITAS COM EVENTOS REGIONAIS
Eventos Regionais

RECEITAS FINANCEIRAS
Aplicação Financeira

DESPESAS

DESPESAS INSTITUCIONAIS
Despesas com Pessoal
Encargos Sociais
Administrativas
Impostos/Taxas/Multas
Passagens e Hospedagem Administrativas

DESPESA REPASSES
Repasses Anuidades Regionais

DESPESAS COM EVENTOS
Congresso DESC
Jornada Centro-Oeste
Jornada Sul Brasileira
Jornada Paulista
Jornada Carioca

RECEITAS

RECEITAS INSTITUCIONAIS
Anuidade Associado
Patrocínio Nacional
Patrocínio Regionais
Doações
Inscrições Exame Titular
Certificado para Sócio
Receita Taxa de Ingresso
Receita Curso Integrado
Receita Taxa de Reingresso
Receita Taxa de Consumo

2.777.308

12.778.013

6.112.042
5.001.085

 751.982 
 234.019 

 12.300 
 62.930 
 30.800 

 9.266 
 7.100 
 2.560 

 906.696 
 906.696 

4.175.486
 360.307 
 180.634 
 189.676 

 30.850 
 453.205 

 1.963.902 
 13.500 

 983.411 

1.492.020
 1.492.020 

91.768
 91.768 

9.010.235

4.351.918
1.292.289

565.088
1.995.287

247.583
251.671

906.696
906.696

2.286.669
224.792
156.183
182.528

1.080.640
260.387

2020
 20.236.614 

 8.173.327 
 5.620.851 
 1.569.492 

 656.558 
 24.726 
 52.675 
 23.814 

 102.702 
 62.700 
 55.729 

 4.080 

Relatório Financeiro de 
Receitas e Despesas Consolidado
 01/01/2019 a 30/06/2019

Jornada Norte-Nordeste
Congresso Brasileiro de Cirurgia Plástica

DESPESAS COM EVENTOS REGIONAIS
Eventos Regionais

DESPESAS TRIBUTÁRIAS EVENTO
Despesas Tributárias

DESPESA IMOBILIZADO
Aquisição Imobilizado

DESPESAS FINANCEIRAS
Bancárias

SALDO FINAL CAIXA
SUPERAVIT FINANCEIRO

20.883
361.256

1.341.512
1.341.512

38.977
38.977

47.424
47.424

37.039
37.039

6.545.086
3.767.778
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4
Inscrições
Convites de Jantar
Patrocínio
Receitaso
luções 
devoluções
Impostos e taxas
Programa social
Recursos humanos
Recursos materiais
Recursos técnicos
Passagens/hospedagens

Despesas
Superávit

2019
  953.243    

  21.526    
 1.524.500 

  2.499.269 
    

 -   
 72.769  

  889.865 
 90.131  

 288.020  
 568.174  

 72.729 
   

 1.981.688 
 517.581 

Relatório financeiro 
jornada paulista
SBCP

5 Previsão orçamentária 
2020 - consolidado
SBCP
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Relatório do Auditor Independente  

sobre as Demonstrações Financeiras

Opinião

Examinamos as Demonstrações 

Financeiras da Sociedade Brasileira 

de Cirurgia Plástica (“Associação”), 

que compreendem os balanços patri-

moniais em 31 de dezembro de 2018, 

e as respectivas demonstrações do 

resultado, do resultado abrangente, 

das mutações do patrimônio líquido 

e dos fluxos de caixa, para o exercício 

findo naquela data, bem como as 

correspondentes notas explicativas, 

incluindo o resumo das principais 

políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demons-

trações financeiras acima referidas 

apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a 

posição patrimonial e financeira da 

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-

tica em 31 de dezembro de 2018, o 

desempenho de suas operações e os 

seus fluxos de caixa para o exercício 

findo nessa data, de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil 

aplicáveis às pequenas e médias 

empresas (NBC TG 1000) e entidades 

sem fins lucrativos (ITG 2002 “R1”).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de 

acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria. Nossas 

responsabilidades, em conformidade 

com tais normas, estão descritas na 

seção a seguir intitulada “Respon-

sabilidades do auditor pela auditoria 

das Demonstrações Financeiras”. 

Somos independentes em relação 

à Associação, de acordo com os 

princípios éticos relevantes previstos 

no Código de Ética Profissional do 

Contador e nas normas profissionais 

emitidas pelo Conselho Federal de 

Contabilidade, e cumprimos com as 

demais responsabilidades éticas de 

acordo com essas normas. Acredi-

tamos que a evidência de auditoria 

obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. 

Outras informações que acompa-

nham as demonstrações financeiras 

e o relatório do auditor

A administração da Associação é 

responsável por essas outras informa-

ções que compreendem o Relatório da 

Administração. Nossa opinião sobre 

as Demonstrações Financeiras não 

abrange o Relatório da Administração 

e não expressamos ou expressaremos 

qualquer forma de conclusão de audi-

toria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das 

Demonstrações Financeiras, nossa 

responsabilidade é a de ler o Rela-

tório da Administração e, ao fazê-lo, 

considerar se esse relatório está, 

de forma relevante, inconsistente 

com as Demonstrações Financeiras 

ou com nosso conhecimento obtido 

na auditoria ou, de outra forma, 

aparentam estar distorcido de forma 

relevante. Se, com base no traba-

lho realizado, concluirmos que há 

distorção relevante no Relatório da 

Administração, somos requeridos a 

comunicar esse fato. Não temos nada 

a declarar a este respeito.

Responsabilidades da Administração 

e da Governança pelas demonstra-

ções financeiras

A Administração da Sociedade 

é responsável pela elaboração e 

apresentação adequada dessas in-

formações de acordo com as práticas 

contábeis adotadas no Brasil aplicá-

veis às pequenas e médias empresas 

(NBC TG 1000) e entidades sem fins 

lucrativos (ITG 2002 “R1”), assim 

como pelos controles internos que 

ela determinou como necessários 

para permitir a elaboração de

Demonstrações Financeiras livres 

de distorção relevante, independente 

se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das Demonstrações 

Financeiras, a Administração da 

Associação é responsável pela ava-

liação da capacidade de a Associação 

continuar operando, divulgando, 

quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continui-

dade operacional e o uso dessa 

base contábil na elaboração das 

Demonstrações Financeiras, a não 

ser que a Administração pretenda 

liquidar a Associação ou cessar suas 

operações, ou não tenha nenhuma 

alternativa realista para evitar o 

encerramento das operações.

Os responsáveis pela governan-

ça da Associação são aqueles com 

responsabilidade pela supervisão do 

processo de elaboração das Demons-

trações Financeiras.

Responsabilidade do auditor  

pela auditoria das demonstrações 

financeiras

Nossos objetivos são obter segu-

rança razoável de que as Demons-

trações Financeiras, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção 

relevante, independentemente se 

causada por fraude ou erro, e emitir 

relatório de auditoria contendo 

nossa opinião. Segurança razoável 

é um alto nível de segurança, mas 

não uma garantia de que a auditoria 

realizada de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de audi-

toria sempre detectam as eventuais 

distorções relevantes existentes. As 

RELATÓRIO DO AUDITOR
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distorções podem ser decorrentes 

de fraude ou erro e são consideradas 

relevantes quando, individualmente 

ou em conjunto, possam influenciar, 

dentro de uma perspectiva razoável, 

as decisões econômicas dos usuários 

tomadas com base nas referidas 

Demonstrações Financeiras. 

Como parte da auditoria realizada 

de acordo com as normas brasilei-

ras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e 

mantemos ceticismo profissional ao 

longo da auditoria. Além disso:

•	 Identificamos e avaliamos os 

riscos de distorção relevante 

nas Demonstrações Financeiras, 

independentemente se causada 

por fraude ou erro, planejamos 

e executamos procedimentos de 

auditoria em resposta a tais riscos, 

bem como obtemos evidência de 

auditoria apropriada e suficiente 

para fundamentar nossa opinião. O 

risco de não detecção de distorção 

relevante resultante de fraude é 

maior do que o proveniente de erro, 

já que a fraude pode envolver o ato 

de burlar os controles internos, 

conluio, falsificação, omissão ou 

representações falsas intencionais.

•	Obtemos entendimento dos 

controles internos relevantes para 

a auditoria para planejarmos proce-

dimentos de auditoria apropriados 

às circunstâncias, mas não com o 

objetivo de expressarmos opinião 

sobre a eficácia dos controles 

internos da Associação.

•	Avaliamos a adequação das políti-

cas contábeis utilizadas e a razoa-

bilidade das estimativas contábeis 

e respectivas divulgações feitas 

pela Administração.

•	Concluímos sobre a adequação do 

uso, pela Administração, da base 

contábil de continuidade opera-

cional e, com base nas evidências 

de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a 

eventos ou condições que possam 

levantar dúvida significativa em 

relação à capacidade de continui-

dade operacional da Associação e 

suas controladas. Se concluirmos 

que existe incerteza relevante, 

devemos chamar atenção em nos-

so relatório de auditoria para as 

respectivas divulgações nas De-

monstrações Financeiras ou incluir 

modificação em nossa opinião, 

se as divulgações forem inade-

quadas. Nossas conclusões estão 

fundamentadas nas evidências 

de auditoria obtidas até a data de 

nosso relatório. Todavia, eventos 

ou condições futuras podem levar 

a Associação a não mais se mante-

rem em continuidade operacional.

•	Avaliamos a apresentação geral, 

a estrutura e o conteúdo das 

Demonstrações Financeiras, 

inclusive as divulgações e se 

as Demonstrações Financeiras 

representam as correspondentes 

transações e os eventos de ma-

neira compatível com o objetivo 

de apresentação adequada.

•	Obtivemos evidência de auditoria 

apropriada e suficiente referente às 

informações financeiras das enti-

dades ou atividades de negócio do 

grupo para expressar uma opinião 

sobre as Demonstrações Financei-

ras. Somos responsáveis pela dire-

ção, supervisão e desempenho da 

auditoria do grupo e, consequente-

mente, pela opinião da auditoria.

Comunicamo-nos com os respon-

sáveis pela governança a respeito, 

entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e 

das constatações significativas de 

auditoria, inclusive as eventuais de-

ficiências significativas nos controles 

internos que identificamos durante 

nossos trabalhos.

Fornecemos também aos 

responsáveis pela governança 

declaração de que cumprimos com 

as exigências éticas relevantes, 

incluindo os requisitos aplicáveis 

de independência, e comunicamos 

todos os eventuais relacionamentos 

ou assuntos que poderiam afetar, 

consideravelmente, nossa indepen-

dência, incluindo, quando aplicável, 

as respectivas salvaguardas.

Dos assuntos que foram objeto de 

comunicação com os responsáveis 

pela governança, determinamos 

aqueles que foram considerados 

como mais significativos na auditoria 

das Demonstrações Financeiras 

do exercício corrente e que, dessa 

maneira, constituem os principais 

assuntos de auditoria. Descrevemos 

esses assuntos em nosso relatório 

de auditoria, a menos que a lei ou 

regulamento tenha proibido divulga-

ção pública do assunto, ou quando, 

em circunstâncias extremamente 

raras, determinarmos que o assunto 

não deve ser comunicado em nosso 

relatório porque as consequências 

adversas de tal comunicação podem, 

dentro de uma perspectiva razoável, 

superar os benefícios da comunica-

ção para o interesse público.

São Paulo, 29 de maio de 2019.

Fabio de Souza Serrão 	

CRC 1SP-242.134/O-7

CNAI 2453

EX Partners Auditoria e Consult Ltda

(Firma membro SBC Global)

CRC 2SP 038887/O-4

RELATÓRIO DO AUDITOR
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Entrevista.

MISSÃO 
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DR. NÍVEO STEFFEN 

NA RETA FINAL DE SUA GESTÃO COMO PRESIDENTE  

DA SBCP, DR. NÍVEO STEFFEN FAZ UM BALANÇO  

DE SUA ADMINISTRAÇÃO EM ENTREVISTA COM  

OS EDITORES DA REVISTA PLASTIKO’S

Por André Cervantes e Pedro Coltro

Com Daniele Amorim e Rodrigo Moraes 

É a última edição do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Plástica 
em que o Dr. Níveo Steffen está 
como presidente da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica 
(SBCP). Depois de dois anos à 
frente da entidade médica, com 
o norte de ressaltar a impor-
tância da cirurgia reparadora, 
defender a especialidade, in-
centivar a atualização científi-
ca e assegurar que o paciente 
esteja seguro, Dr. Steffen passa 
o bastão para o secretário-geral 
de sua gestão e próximo presi-
dente da Sociedade, Dr. Dênis 
Calazans Loma. 
E foi durante a programação do 
56º Congresso Brasileiro de Ci-
rurgia Plástica que o presidente 
relembrou passos de sua jorna-
da como gestor da Sociedade. 
Fosse como palestrante e apoia-
dor das Jornadas Regionais, re-
presentando a entidade médica 

em encontros de parceiros, esti-
mulando a participação da Asso-
ciação Médica Brasileira (AMB) 
em discussões que implicam na 
vida do paciente e até mesmo 
estando no Congresso Nacional 
para defender a execução da Lei 
do Ato Médico, tudo isso esteve 
dentro do pensamento de que “o 
paciente é nosso objetivo”.
Em uma entrevista feita pelos 
editores da revista Plastiko’s, Dr. 
André Cervantes e Dr. Pedro 
Coltro, cuja íntegra está na edi-
ção 222 Podcast da Plastiko’s 
(disponível no canal do Soun-
dCloud da Sociedade), o presi-
dente da SBCP relembra os pi-
lares que nortearam sua gestão 
nesses últimos dois anos, o le-
gado que deixará para a Socie-
dade e o posto de protagonismo 
ao qual a entidade médica foi 
alçada nos últimos anos.  
Confira parte desse bate-papo. 
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Entrevista.

Em que foi norteado o ob-
jetivo da SBCP nos últimos 
dois anos?
Todos nossos trabalhos estão 
canalizados na defesa da es-
pecialidade, sua qualificação 
e exercício da medicina. Tudo 
com muita qualidade, pois 
o paciente é nosso objetivo. 
Nesses dois anos, houve a 
busca da qualificação dos 
nossos profissionais e na base 
de competência de nossos 
residentes. É por meio dos 
serviços credenciados que 
também temos trabalhado 
fortemente. E isso representa 
uma melhora dos resultados, 
dos anseios e das buscas 
daquilo que os pacientes nos 
procuram para resolver. 

Quais foram os desafios 
iniciais lá no começo  
da gestão?
O grande desafio que ob-
servamos foi o resgate da 
vocação do cirurgião plástico: 
a cirurgia reconstrutora. E 
ela nasce nos milênios, para 
resgatar as pessoas, sua 
autoestima e possibilidade 
de convívio dentro de seus 
grupos. Está dentro dos nos-
sos ensinamentos, mas, por 
culpa nossa, nos desviamos 
momentaneamente desses 
princípios. E também fez com 
que as pessoas entendessem 
que precisávamos de uma 
qualificação profissional, 
uma defesa da especialidade, 
modernizar nossos proces-
sos da Sociedade e melhorar 
nossa comunicação interna e 

externa. Então fomos atrás de 
uma estratégia que combinas-
se com um avanço em nossa 
comunicação entre os asso-
ciados e o público. E interna-
mente havia uma preocupa-
ção da nossa grade científica 
e da valorização da cirurgia 
plástica reconstrutiva repara-
dora e o lado estético. 

Entre as ações da sua ges-
tão, houve o envolvimen-
to em relação à cirurgia 
reparadora, cirurgia da 
reconstrução das mamas, 
tratamento das feridas 
complexas e do paciente 
pós-cirurgia bariátrica. 
Quais foram essas ini-
ciativas com os serviços 
credenciados em relação 
a essa demanda? Quais fo-
ram os resultados ao longo 
desses dois anos?
Os números de pacientes obe-
sos que estão fazendo a cirur-
gia bariátrica para resgatar 
sua saúde e ter uma melhor 
qualidade de vida têm uma 
repercussão na especialidade. 
Várias pessoas que tinham 
uma saúde absolutamente 
comprometida, como no caso 
da obesidade mórbida, fazem 
esse procedimento porque 
o SUS oferece. Observem a 
integração do que é cirurgia 
estética e do que é reparadora, 
dentro desse único exemplo: 
o paciente faz a cirurgia ba-
riátrica e tem uma qualidade 
de vida melhor, mas do ponto 
de vista de autoimagem, ele é 
extremamente infeliz. Então 

entra a grandiosidade da ci-
rurgia plástica. Esse resgate 
de melhora de imagem passa 
pela especialidade. O segundo 
elemento é com relação às fe-
ridas, pois, quando falávamos 
desse tratamento dentro da 
especialidade, era algo rene-
gado ao segundo plano. Hoje, 
com os novos conhecimentos 
dos tratamentos, resgatamos 
esse conceito. Já no terceiro 
caso, da cirurgia reconstru-
tiva mamária, houve por 
muito tempo a percepção de 
que pessoas mastectomizadas 
realizavam a cirurgia e o tra-
tamento se esgotava aí. Nós tí-
nhamos uma paciente curada 
de câncer, mas mutilada. Es-
sas três colocações mostram a 
grandeza da cirurgia plástica. 
Estamos falando de milhões 
de pacientes ao redor do mun-
do que terão esses problemas. 
Então qual é o profissional 
que tem de estar à frente do 
tratamento das feridas? Não 
é o cirurgião plástico que vai 
resolver tudo. Mas, pelo co-
nhecimento, pela formação, 
o cirurgião plástico deve ser 
um capitão para levar todo 
mundo e conduzir, junto com 
os outros especialistas, para 
que haja uma conjugação de 
formas para conquistar nosso 
objetivo: o bem final dos nos-
sos pacientes. 

Dentro desse contexto, da 
necessidade de integração 
de outras especialidades 
médicas, vemos a área de 
atuação da cirurgia plástica 
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sendo invadida por profis-
sionais não médicos. Em 
relação à defesa da espe-
cialidade, qual o protago-
nismo assumido pela SBCP 
da sua gestão?
Não tenho dúvida nenhuma 
sobre os grandes legados 
e avanços que tivemos. 
Foram frutos do trabalho 
de Diretoria, Capítulos, 
Departamentos e de uma 
atuação forte da Comuni-
cação da SBCP. A cirurgia 
plástica brasileira está con-
solidada. Somos um grupo 
com várias pessoas pensan-
do de maneira proativa com 
suas expertises. Hoje, sem 
sombra de dúvida, somos 
experts na defesa de nossa 
especialidade. Tivemos 
um grande embate e muita 
energia para levar aos nos-
sos órgãos representativos 
que o exercício da cirurgia 
plástica deve ser feito pelo 
cirurgião plástico. Porque 
de um lado temos inúmeros 
procedimentos realizados 
por profissionais não pre-

parados, ou seja, médicos 
não especialistas. Do outro 
lado, temos o exercício da 
medicina por não médicos. 
Através da Lei do Ato Mé-
dico, instituída em 2013, 
estabeleceram-se interpre-
tações diferentes para a 
Lei, fazendo com que hoje 
tenhamos um problema 
de saúde pública fruto do 
exercício da especialidade. 
De maneira muito sim-
ples, queremos dizer que 
se o paciente procura um 
procedimento da área da 
especialidade da cirurgia 
plástica, este tem que ser 
realizado pelo profissional 
habilitado. Mas temos uma 
morosidade dos passos 
jurídicos e as decisões pre-
cisam ser imediatas. Então 
entra nosso protagonismo. 
A SBCP assumiu essa res-
ponsabilidade e, por meio 
de ações, conseguimos de 
maneira organizada, res-
ponsável e ética nos prepa-
rar para agir rapidamente 
em situações críticas. 

Qual legado  
sua gestão deixará? 
Temos uma frase muito repeti-
da, do professor Ivo Pitanguy, 
que dizia: “Cirurgia plástica é 
uma especialidade, é uma ati-
vidade única, ela é indivisível”. 
Não há essa ruptura do que é 
estética ou reparadora. Dentro 
desse conceito único, ficou 
muito fácil para que cada um 
entendesse tal importância. 
Talvez esse seja um dos nossos 
grandes legados. Já o resgate 
da cirurgia reconstrutiva, em 
sua essência, nos dá a respei-
tabilidade entre nossos pares, 
dentro dos nossos grupos, e 
principalmente para a popula-
ção por meio do atendimento 
no SUS. A cirurgia plástica 
tem importância fundamental 
no atendimento à população. 
É importante que tenhamos, 
nesses serviços de referência, 
colegas cirurgiões plásticos 
aptos a fazer o atendimento 
correto com segurança e dan-
do a esse paciente a possibili-
dade de manter num primeiro 
momento sua vida.
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C 
aros colegas, chegamos a mais um 
final de ano e, com ele, o último nú-
mero de nossa revista em 2019. Como 
sempre, destacaremos aqui alguns 
dos interessantes artigos publicados.

Para aqueles que ainda não estão atualizados 
no importante assunto do linfoma anaplásico de 
grandes células relacionado ao implante mamário 
(BIA-ALCL), Real e Resendes nos entregam uma 
revisão sistemática sobre o tema. Aproveite para 
se informar, uma vez que nossas pacientes mere-
cem de nós informações atualizadas nesse tópico.

Por sua vez, Oshiro faz uma análise das sen-
tenças e jurisprudências de ações judiciais rela-
cionadas à cirurgia plástica estética. Recomendo 
a leitura desse artigo principalmente aos colegas 

que defendem a liberação de divulgação de fotos 
do antes e depois.

Medeiros et al escrevem a respeito da organi-
zação digital dos Serviços de Cirurgia Plástica. 
Através de ferramentas simples, orientam uma 
forma de organizar os arquivos fotográficos de 
um serviço. Senti falta, no entanto, de discussões 
a respeito de segurança dos dados e também de 
sigilo médico. Quem sabe em um próximo artigo...

Martinelli e cols. analisam a literatura a res-
peito dos pontos de adesão na abdominoplastia: 
será que ainda é preciso drenar nossas cirurgias?

Não deixem de ler também outros artigos inte-
ressantes versando tanto sobre cirurgia estética 
quanto reparadora. Um excelente final de ano 
para todos!

ANÁLISE DAS SENTENÇAS E 
JURISPRUDÊNCIAS DE AÇÕES 
JUDICIAIS RELACIONADAS À 

CIRURGIA PLÁSTICA ESTÉTICA 

Dr. Dov Charles Goldenberg, editor-chefe da Revista Brasileira de Cirurgia Plástica (RBCP)
Dr. Hugo Alberto Nakamoto, coeditor da RBCP
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ENTIDADE VEM ATENDENDO CENTENAS DE PACIENTES EM SEUS MUTIRÕES 

HUMANITÁRIOS REALIZADOS EM VÁRIAS CIDADES DO PAÍS E TRAVA 

GRANDES BATALHAS JURÍDICAS EM DEFESA DA ESPECIALIDADE E UNIDA  

A OUTRAS ENTIDADES MÉDICAS

Por Daniele Amorim e Madson de Moraes

N 
os últimos dois anos, toda a Di-
retoria da Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica (SBCP) vem 
trabalhando com afinco e prota-

gonismo para seguir cumprindo sua missão: 
além de promover o avanço na qualidade dos 
atendimentos oferecidos aos pacientes com a 
realização de altos padrões de treinamento, 
ética, exercício profissional e pesquisa cien-
tífica em cirurgia plástica, a entidade oferece 
formação e educação continuada aos seus 
mais de cinco mil membros em todo o País.

A criação de forças-tarefas para 
garantir a segurança dos pacientes, como 
a de lipoenxertia glútea e investigação da 
suposta relação do BIA-ALCL e implantes 
de silicone; a união com entidades 
médicas como Associação Brasileira de 
Medicina (AMB) e outras sociedades de 
especialidades; as ações jurídicas em defesa 
da atividade dos cirurgiões plásticos e da 
segurança dos pacientes; a intensificação da 
representatividade política com o Congresso 
Nacional e órgãos e autoridades competentes 
como Anvisa,  Ministério Público Federal 

e Procuradoria Geral da República; as 
dezenas de Mutirões Humanitários de 
Cirurgia Plástica que devolveram dignidade 
e autoestima para centenas de mulheres 
em todo o Brasil; os cursos de educação 
continuada e os grandes eventos científicos, 
em conjunto com as Regionais da SBCP, 
que reuniram associados, indústria e 
demais públicos-alvo: em todas essas 
frentes sensíveis e importantes, o objetivo 
da atual Diretoria da SBCP é oferecer 
maior segurança ao paciente e consolidar 
sua capacidade de articulação e reação 
enquanto representante de mais de cinco 
mil cirurgiões plásticos no Brasil. “Todos 
nossos trabalhos estão canalizados na 
defesa da especialidade, sua qualificação 
junto com o exercício da medicina em 
que o paciente é nosso objetivo”, afirma o 
presidente da SBCP, Dr. Níveo Steffen. 

Confira nas páginas a seguir as 
principais conquistas realizadas e os 
desafios vencidos pela gestão do presidente 
Dr. Níveo Steffen, que ampliaram o 
protagonismo de toda a SBCP.
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LIDERANÇA NA CRIAÇÃO 
DE FORÇAS-TAREFAS
Assegurar que a cirurgia 
plástica seja executada de 
maneira correta e assertiva 
também é uma forma de 
garantir a segurança do 
paciente. Foi assim que 
a SBCP capitaneou duas 
forças-tarefas com foco na 
proteção ao atendimento do 
cliente final: sobre o BIA-
ALCL e lipoenxertia glútea. 
A primeira foi organizada 
pela SBCP no começo do 
ano com a participação de 
entidades como Associação 
Médica Brasileira (AMB) e 
sociedades de especialidades 
médicas como Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
(SBD) e Associação 
Brasileira de Hematologia, 
Hemoterapia e Terapia 
Celular (ABHH).

Desde que o assunto 
BIA-ALCL ganhou 
implicações no Brasil 
e no mundo, a SBCP 
liderou a criação dessa 
força-tarefa, coordenada 

pelo Dr. Alexandre 
Piassi, membro titular da 
entidade, para mapear o 
número de casos no País 
e oferecer as melhores 
evidências científicas para 
os cirurgiões plásticos 
brasileiros atestarem, 
apoiados na literatura 
científica atual, a segurança 
dos procedimentos em 
pacientes que envolvem 
implantes mamários de 
silicone. “Por provocação 
e iniciativa da SBCP, a 
AMB assumiu esse papel 
de procurar as sociedades 
relativas e atuar no sentido 
de esclarecimento do mais 
adequado, visando levantar 
o que há de mais atual e 
melhor fundamentado 
nesse tema”, destaca o 
presidente da AMB, Dr. 
Lincoln Lopes Ferreira. 
O debate sobre a suposta 
relação do BIA-ALCL com 
implantes tem sido feito em 
todos os eventos oficiais 
e naqueles apoiados pela 
SBCP em todo o Brasil.

Reunião realizada na Sede da AMB para discutir os encaminhamentos da 
força-tarefa criada para mapear os casos de BIA-ALCL no Brasil

Já os esforços sobre os 
estudos da segurança da 
lipoenxertia glútea foram 
publicados recentemente 
na edição de setembro 
da revista científica da 
Sociedade Americana de 
Cirurgia Plástica, Plastic 
and Reconstructive 
Surgery (veja mais 
na editoria Especial). 
Coordenado pelo membro 
titular da SBCP, Dr. Alvaro 
Cansanção, o mote da 
pesquisa foi justificar a 
excelência da execução do 
procedimento no País, visto 
que, nos Estados Unidos, 
a taxa de óbitos referentes 
à prática é de um a cada 
três mil cirurgias, mas 
em comparação ao índice 
nacional, ela se torna uma 
para cada 20 mil. A ideia 
é que, com as conclusões 
propostas pela força-tarefa 
e o levantamento de dados, 
as diretrizes utilizadas por 
especialistas brasileiros 
cheguem a todos os cantos 
do mundo.
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AÇÕES PELA SEGURANÇA 
DOS PACIENTES
A SBCP também usou sua 
força para adotar medidas 
jurídicas, em conjunto 
com outras sociedades de 
especialidades médicas e 
total apoio da Associação 
Médica Brasileira (AMB) 
e do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), para 
interromper sucessivas 
investidas de entidades de 
categorias profissionais da 
área da saúde que insistem 
em invadir a esfera de 
atuação exclusiva dos 
médicos e ferir a Lei do Ato 
Médico, colocando em risco 
a segurança dos pacientes e 
em evidente exercício ilegal 
da medicina. O objetivo com 
as ações é buscar sensibilizar 
órgãos como Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), 
Ministério Público Federal 
e Procuradoria Geral da 
República, entre outros, de 
que os dentistas devem atuar 
em sua área de competência 
definida por lei.

Numa ação recente, em 
conjunto com a AMB e a 
Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD), a SBCP 
ajuizou contra a Resolução 
nº 198/2019, do Conselho 
Federal de Odontologia 
(CFO), que autorizou 
dentistas a realizarem 
procedimentos de caráter 
invasivo e estéticos, mas que 
são exclusivos dos médicos. 
Essa união entre entidades 

Então eles percebem que 
há um direito material 
grande, com risco de 
causar dano grave ou uma 
lesão irreparável”, destaca 
Michaelis Júnior. 

Para não ficar refém da 
conclusão da ação contra 
o CFO, a SBCP tem focado 
uma ação para evitar 
que profissionais não 
médicos se tornem aptos a 
realizar os procedimentos 
inerentes à prática do 
cirurgião plástico: impedir 
a realização dos cursos 
rápidos. Recentemente, 
por exemplo, a Justiça 
cancelou mais um curso 
de procedimento exclusivo 
do médico — sobre 
alectomia — que seria 
realizado por dentistas. 
O pleito da SBCP foi 
atendido pela Justiça 
apenas oito horas após ser 
protocolado.

médicas, destaca o presidente 
da SBD, Dr. Sérgio Palma, 
tem como essência a 
preocupação maior com a 
aplicação integral da Lei do 
Ato Médico e a qualidade 
da assistência oferecida aos 
pacientes. “Isso acontece 
na esfera política, com a 
busca da sensibilização de 
parlamentares e tomadores 
de decisão; junto aos 
órgãos de imprensa, dando 
visibilidade máxima aos 
abusos praticados; e no 
âmbito da Justiça, atuando 
em todas as instâncias 
com base na lei e na ética”, 
ressalta Palma. 

Na SBCP, o responsável 
por coordenar essas ações 
judiciais é o advogado Carlos 
Magno dos Reis Michaelis 
Júnior. Ele explica que a 
lentidão jurídica é um dos 
motivos para que o CFO 
realize manobras judiciais, 
recursos e embargos para 
atrasar o julgamento do 
mérito do processo. “E, 
como os processos ainda não 
foram julgados, eles ficam 
nessa zona cinzenta”, pontua 
o advogado. A estratégia 
utilizada pela SBCP para 
barrar tais ações se baseia 
em dois pilares: o uso da Lei 
nº 3.268/57 e a Lei do Ato 
Médico. “Mostramos ao juiz 
quanto tempo um cirurgião 
plástico demora para poder 
dizer que é especialista (11 
anos), em comparação às 
competências de um dentista 
para realizar o mesmo ato.  
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MUTIRÕES QUE  
DEVOLVERAM DIGNIDADE
Nos últimos dois anos, 
a SBCP devolveu a 
autoestima de centenas 
de pacientes carentes em 
todo o País por meio dos 
Mutirões Humanitários 
de Cirurgia Plástica 
Reparadora e Científica, 
que são realizados antes 
dos principais eventos 
científicos oficiais da 
entidade. Em 2018, as 
ações, realizadas por 
meio do Departamento de 
Assistência Social (DAS) 
e Fundação IDEAH, 
presidida pelo Dr. Pedro 
Martins, aconteceram nas 
cidades de Campo Grande, 
Florianópolis, Rio de 
Janeiro, Fortaleza, Belo 
Horizonte e Recife.

Neste ano, seis cidades 
(Goiânia, Curitiba, Rio 
de Janeiro, Manaus, Belo 
Horizonte e Brasília) 
receberam o Mutirão 
Humanitário, que reuniu 

centenas de cirurgiões 
plásticos associados da 
SBCP de várias cidades do 
País que, voluntariamente, 
operaram pacientes que 
estavam na fila do Sistema 
Único de Saúde (SUS) à 
espera de uma cirurgia 
plástica. Pela primeira 
vez, Manaus recebeu um 
Mutirão da SBCP antes da 
primeira Jornada Norte-
Nordeste de Cirurgia 
Plástica.

“Como diretor do 
DAS ao longo desses dois 
anos, pude constatar a 
solidariedade dos membros 
da SBCP. De início, a tarefa 
era árdua, pois gostaríamos 
de ver a participação 
de outras cidades, além 
daquelas que sediavam os 
eventos, envolvidas com 
a inclusão dos cirurgiões 
plásticos do interior, 
participando do Mutirão 
e estimulando sua vinda 
para a Jornada”, celebra o 
Dr. Victor Adissi.

DESAFIOS FUTUROS
Se em 2019 houve muitos 
avanços na defesa da 
especialidade e segurança 
do paciente, o trabalho 
segue com a próxima 
Diretoria eleita da SBCP. 
O atual secretário-geral, 
Dr. Dênis Calazans Loma, 
será o novo presidente da 
Sociedade a partir de 1º de 
janeiro. Ele explica de qual 
maneira a Sociedade será 
conduzida para garantir o 
seguimento de sua missão 
como entidade médica: 
“A razão da existência da 
Sociedade é a excelência 
na segurança da população 
e, sobretudo, a melhoria 
de trabalho para os éticos. 
Esse será o nosso foco 
nos próximos dois anos. 
Muito foi feito por aqui, 
e de maneira muito boa, 
e vamos melhorar no 
impacto do mercado de 
trabalho, na defesa da 
especialidade e, sobretudo, 
na continuidade do padrão 
de segurança na cirurgia 
plástica brasileira”.
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O PERIGO DA INVASÃO 
Não tem sido incomum 
que algumas categorias 
de profissionais da saúde, 
como o próprio CFO, 
extrapolem suas atribuições 
e pratiquem atos exclusivos 
aos médicos — atos 
que demandam perícia 
profissional e possuem 
potencial de complicações 
clínicas —, com o intuito 
de se beneficiar da 
demanda da sociedade por 
procedimentos estéticos.  
Enquanto a ação sobre a 
Resolução do CFO não é 
julgada, casos de pacientes 
que sofrem intercorrências 
após realizar um 

procedimento estético 
com dentistas seguem 
ocorrendo. O mais recente 
é uma paciente de São José 
do Rio Preto (SP) que, após 
sofrer um problema depois 
de uma dentista realizar 
um procedimento estético, 
foi parar na UTI e, em 11 
dias, veio a óbito. O detalhe: 
a dentista havia feito um 
curso de final de semana 
sobre a técnica.

O cirurgião plástico 
Adilson Farrapeira 
Júnior, por exemplo, já 
precisou corrigir erros em 
procedimentos estéticos 
feitos por profissionais 
não médicos. O relato mais 

grave foi de uma paciente 
que havia realizado um 
preenchimento na região 
glabelar com uma dentista 
que fez um curso de final de 
semana. O resultado acabou 
acarretando uma necrose 
de mais ou menos sete 
centímetros de extensão na 
paciente. “Fiz desbridamento 
químico e cirúrgico algumas 
vezes e, ao final, fiz uma 
ressecção da cicatriz que 
ficou em W-plastia. Hoje, ela 
tem uma cicatriz na região 
frontal, na região glabelar, 
e uma mancha em volta que 
estamos tratando. Ela está 
em tratamento comigo há 
cinco meses”, conta.

Em uma das várias ações da Sociedade diante da invasão da especialidade, o presidente da SBCP foi até 
a Câmara dos Deputados para ser ouvido pela Comissão de Seguridade Social e Família sobre o exercício 

ilegal da medicina. A audiência aconteceu em 15 de outubro.
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560 EDIÇÃO DO CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA PLÁSTICA 

(CBCP) SE DESTACA PELA QUALIDADE CIENTÍFICA, E PELA 

CERIMÔNIA QUE SELOU A GESTÃO DO DR. NÍVEO STEFFEN

O 
primeiro dia 
oficial de 
atividades 
científicas do 

56º Congresso Brasileiro de 
Cirurgia Plástica (CBCP) 
não poderia começar de me-
lhor maneira: após 20 anos, 
o Congresso trouxe três 
cirurgias ao vivo realizadas 
diretamente do Hospital 
Daher, em Brasília (DF), e 
transmitidas para o Centro 
Internacional de Convenções 
do Brasil (CICB).	  
Mais de mil pessoas lotaram 
a sala para acompanhar os 
convidados internacionais 
Patrick Tonnard, da Bélgi-

ca, Francisco Villegas, da 
Colômbia, e Baris Çakir, da 
Turquia, fazendo respecti-
vamente os procedimentos 
de volumetria de face, uma 
técnica cirúrgica de rino-
plastia preservadora e, por 
fim, a inovadora técnica 
de abdominoplastia trans-
versa de T.U.L.U.A. Toda 
a atividade esteve sob a 
coordenação do centro cirúr-
gico pelo Dr. Cesar Daher. 
A interatividade foi uma 
marca dessa atividade, pois 
os participantes puderam 
fazer perguntas diretamente 
pelo app WhatsApp para os 
especialistas e moderadores 

que acompanharam os pro-
cedimentos in loco.
Foi a primeira vez em 20 
anos que esse tipo de ati-
vidade acontece dentro da 
programação do Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Plás-
tica. De acordo com o diretor 
do DEC, Dr. Eduardo Nigri, 
essa foi uma atividade im-
portante da programação e, 
ao mesmo tempo, complexa 
em razão de toda a infraes-
trutura necessária para que 
fosse efetivamente ao vivo. 
“Os congressistas não fazem 
ideia de todo o aparato e da 
logística necessária para 
essa ação. Foram três equi-

JUNTOS SOMOS 
MAIS FORTES
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pes de cirurgia trabalhando 
em paralelo dentro do bloco 
cirúrgico. É como colocar no 
ar um programa de TV ao 
vivo por quase quatro horas. 
Conseguimos executar essas 
três cirurgias com sucesso e 
uma ótima transmissão.” O 
diretor do DEC ressalta que o 
fator inovação foi fundamen-
tal na escolha dos procedi-
mentos, “tanto a volumetria 
de face não apenas cirúrgica 

quanto os outros procedi-
mentos como o microagulha-
mento, a rinoplastia utilizan-
do uma técnica preservadora 
e que agride menos o pacien-
te e, por fim, a abdomino-
plastia com uma modificação 
importante na abordagem da 
aponeurose do músculo de 
maneira transversa”.
O intuito da atividade é 
estimular nos colegas a 
interatividade e oportu-

JUNTOS SOMOS 
MAIS FORTES

Na sessão de premiação 
dos melhores trabalhos do 
Congresso, a coordenadora da 
Comissão da Prêmios da SBCP, 
professora Lydia Masako 
Ferreira, agradeceu o traba-
lho realizado pela Comissão 
e citou o exemplo dado pelo 
presidente da SBCP em vários 
de seus discursos ao falar sobre 
a importância da densidade 
científica que uma sociedade 
médica deve estimular. “Fica 
aqui meu agradecimento aos 
membros da Comissão e, em 
especial, ao Dr. Níveo Steffen 
por nos representar durante 
esse biênio, pela autonomia e 
apoio. Ficam os nossos mais 
sinceros agradecimentos, o 

respeito e a amizade. Estamos 
aqui vendo a construção do fu-
turo da especialidade. Estamos 
aqui vendo a nata e o futuro das 
lideranças da cirurgia plástica. 
Foram encaminhados apro-
ximadamente 500 trabalhos 
científicos e 23 foram seleciona-
dos após um extenso processo 
de avaliação. Esta manhã tem 
um significado especial. É um 
reconhecimento institucional 
do trabalho dos colegas que se 
dedicaram e produziram seus 
trabalhos. Todos têm um ponto 
em comum: a relevante contri-
buição científica dos colegas em 
prol da nossa especialidade.” 
Confira a relação completa de 
premiados no site da SBCP.

ASPECTOS EDUCACIONAIS
Como é de praxe, as ativi-

dades educacionais tiveram 
destaque ao longo de todo o 
Congresso: a realização das 
provas de título de especia-
lista e de ascensão a membro 
titular, 2ª Copa dos Residentes 
e, principalmente, a seleção, 
avaliação e premiação dos 
melhores trabalhos científicos. 
Os vencedores da 2ª Copa dos 
Residentes – foram os repre-
sentantes do Serviço da Santa 
Casa de Misericórdia do Rio 
de Janeiro, serviço fundado 
pelo Professor Ivo Pitanguy. A 
Copa esteve sob a coordenação 
dos Drs. Alexandre Piassi e 
Humberto Campos.

Equipe da 
Santa Casa de 

Misericórdia 
do Rio de Ja-
neiro venceu 

a 2ª Copa dos 
Residentes

nidade de conhecer em 
tempo real alguns detalhes 
e decisões que o cirurgião 
toma na hora de fazer esses 
procedimentos. Coordena-
dor da atividade no centro 
cirúrgico, Dr. Cesar Daher 
conta que a realização quase 
simultânea dos três proce-
dimentos foi facilitada pela 
organização e experiência 
daqueles que estiveram à 
frente do trabalho. 
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fala para um auditório de 
1.500 lugares completamente 
lotado, Barroso deixou uma 
bela mensagem aos presentes: 
“Não importa o que esteja 
acontecendo à sua volta, faça o 
melhor papel que puder”. 

Na sequência, o esperado 
momento de homenagens e 
discursos daqueles que fize-
ram — e fazem — a história 
da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica. Confira no 
box a relação completa dos 
homenageados da noite. Após 
as homenagens, o presidente 
eleito da SBCP, Dênis Cala-
zans Loma, fez em seu discur-
so uma série de apontamentos 
sobre o futuro da especialida-
de, o cenário do mercado de 
trabalho e as perspectivas da 
Sociedade para os próximos 
dois anos, mas sem deixar de 
lado aspectos filosóficos sobre 
a vida, gratidão e felicidade. 

O presidente da SBCP, 
Dr. Níveo Steffen, encerrou a 
noite entregando a chave sim-
bólica da Sociedade às mãos 

do presidente eleito e fez um 
discurso pautado nas reali-
zações e, principalmente, na 
dedicação em prol da entidade 
ao longo desses dois anos 
que certamente deixarão um 
legado para a SBCP. “Deixo 
aqui minhas mais sinceras 
palavras de agradecimento a 
todos pela incrível experiên-
cia e fico com a sensação de 
dever cumprido. Assim como 
nas competições esportivas 
de revezamento, cada um dá 
o melhor de si para alcançar-
mos os melhores resultados. 
Portanto passo à próxima 
gestão o bastão com o pen-
samento de que ninguém faz 
absolutamente nada sozinho. 
Agradeço os elogios e críti-
cas recebidas e posso dizer 
que elas fizeram com que 
eu encerrasse minha parti-
cipação como presidente da 
SBCP muito leve, feliz e, sem 
dúvida, maior do que entrei. 
Cumpri meu legado e dedica-
ção sabendo que dei sempre o 
melhor de mim.”

Estande da 
SBCP foi 
ponto de 
encontro 
durante os 
quatro dias 
de evento

OTIMISMO  
E BONS EXEMPLOS
A noite de abertura do CBCP 
reservou momentos de extre-
mo simbolismo e mensagens 
de otimismo ante o momento 
vivido pelo País. Convidado 
especial para proferir a con-
ferência Um Olhar sobre o 
Mundo e sobre o Brasil, o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luís Roberto 
Barroso, fez reflexões globais 
sobre a revolução tecnológica 
que vivemos, as mudanças 
que colocam em risco as con-
quistas democráticas alcan-
çadas ao longo do século 20 
e, por fim, a necessidade de 
medidas drásticas em relação 
às mudanças climáticas.

O Brasil foi tema de boa 
parte de sua apresentação, e 
o que mais chamou a atenção 
foi a fala de otimismo e do 
chamamento para um olhar 
mais amplo sobre os avanços 
conquistados por um país 
que tem “apenas” pouco mais 
de 500 anos. Ao encerrar sua 
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1. Melhores trabalhos do Congresso ao lado de representantes da Diretoria e da Comissão de Prêmios.  
2. Membros da Comissão de Prêmios recebem homenagem pelo trabalho realizado ao longo do biênio

HOMENAGEADOS
Comenda Ivo Pitanguy
Liacyr Ribeiro
Homenagem Justo Tributo
Carlos Alberto Jaimovich
Presidente de Honra do 56º CBCP
José Carlos Daher
Homenagem Nacional
Antonio Roberto Bozola	
Fausto Viterbo de Oliveira Neto
Paulo Becker Amaral
Sergio da Fonseca Lessa	
Homenageado Emérito Regional
Luciano Ornelas Chaves
Homenagem Regional
Fabio Inácio da Cunha
Ognev Meireles Cosac
Homenagens Póstumas
Adilson Branco Farrapeira
José Teixeira Gama

NÚMEROS DO CONGRESSO: 
1.911 Inscritos (aumento de 21% em relação a 2018)
635 Membros titulares
531 Residentes participantes
33 Estudantes de medicina (ABLCP)
32 Participantes estrangeiros,  
sendo 15 palestrantes internacionais
25 Cursos organizados pelos Capítulos
2.555 Inscrições nos cursos (considerando que  
um congressista pode participar de vários)

504 Inscritos no Curso do Capítulo de Face
349 Inscritos no Curso do Capítulo de Rinologia
301 Inscritos no Curso do Capítulo de Cosmiatria  
(220 — teórico / 81 — Prático)
177 Inscritos no Curso do Capítulo de Contorno Corporal
152 Inscritos no Curso do Capítulo de Cirurgia  
Órbito-Palpebral
146 Inscritos no Curso do Capítulo de Cirurgia  
Pós-Bariátrica
140 Inscritos no Curso do Capítulo de Mamoplastia + 
Capítulo de Biomateriais e Próteses

DISTRIBUIÇÃO DOS PARTICIPANTES

Sudeste 54% São Paulo 561

Centro-Oeste 17% Distrito Federal 174

Sul 11% Rio Grande do Sul 103
Nordeste 11% Bahia 58

Norte 2,50% Pará 19
Estrangeiros e profis-
sionais que não identi-
ficaram seus respecti-

vos estados
4,50%

1

2
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CONVIDADOS  
INTERNACIONAIS
Convidado de imenso prestígio 
internacional do Congresso, o 
Prof. Dr. Foad Nahai fez ques-
tão de lembrar sua primeira 
vinda ao Brasil 40 anos atrás, 
as diversas vezes que retornou 
ao País e a incrível capacidade 
brasileira para fazer amigos. 
“Voltei várias vezes ao longo 
dos anos e é sempre uma satis-
fação estar em contato com os 
colegas e fazer novos amigos. É 
importante dizer que, em opor-
tunidades como esta no Brasil, 
aprendo mais do que realmente 
trago com minhas apresen-
tações.” Ao proferir a confe-
rência sobre free style facelift, 
ele reforçou a importância de 
sempre alinhar as expectativas 
dos pacientes com o resultado 
desses procedimentos. “Em 
resumo, os bons resultados 
dependem mais da experiência 
do cirurgião, sua capacidade de 
julgamento, uma boa seleção 
e avaliação do paciente do que 
qualquer técnica específica.”

Atualmente, ele é presiden-

te do Maurice J. Jurkiewicz em 
Cirurgia Plástica e professor de 
cirurgia na Emory University, 
em Atlanta (EUA). É também 
editor da Aesthetic Plastic 
Surgery e ex-presidente da 
ASAPS, ISAPS e AAAASF e 
ex-diretor do Conselho Ameri-
cano de Cirurgia Plástica.	

Outra presença de destaque 
no Congresso foi do Dr. Patrick 
Tonnard, da Bélgica. Além da 
cirurgia ao vivo de face, Ton-
nard foi responsável por nada 
menos que oito apresentações 
ao longo de todo o evento. “Essa 
é minha segunda participação 
em um congresso da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica. 
É um dos maiores congressos 
da especialidade no mundo 
e os brasileiros em geral são 
muito bem capacitados. É sem-
pre uma grande experiência 
e há uma ótima troca com os 
participantes do Congresso, 
inclusive nas conversas com as 
novas gerações, que têm ótimos 
questionamentos.”

Ao falar sobre as compli-
cações da cirurgia íntima da 

mulher, outro convidado in-
ternacional, o diretor do De-
partamento de Cirurgia Plás-
tica, Reconstrutiva e Estética, 
Cirurgia da Mão, diretor e 
fundador do Center of Recons-
tructive Surgery of Female 
Gender Characteristics, Lui-
senhospital Aachen, na Ale-
manha, Dr. Dan Mon O´Dey, 
lembrou que é mandatório 
não ter pressa e ser cuidadoso 
ao realizar um procedimento 
desse tipo para minimizar 
riscos e respeitar os aspectos 
estéticos naturais do corpo 
da mulher. “Concluo mencio-
nando cinco tópicos que são 
imprescindíveis: planejar, 
preservar a anatomia natural, 
evitar necrose, reduzir a in-
flamação e fazer suturas mul-
ticamadas.” Ele participou de 
outras apresentações ao longo 
do Congresso, assim como a 
Dra. Jennifer Walden, espe-
cialista em cirurgia estética, 
mamas, face e cirurgia íntima, 
que traçou um panorama téc-
nico e social sobre as cirurgias 
de redesignação sexual.

o novo modelo de avalia-
ção instituído pela Socie-
dade nos últimos anos e 
agradeceu à Comissão de 
Professores pelo empe-
nho e dedicação. “Esta-
mos encerrando mais um 
ciclo de trabalho. Foram 
tempos de grande apren-
dizado. Vale registrar 

que, durante a gestão do 
nosso presidente, Níveo 
Steffen, tivemos 320 no-
vos membros titulares 
aprovados, e é com muito 
orgulho e satisfação que 
anunciamos e parabeni-
zamos nossos colegas.” 
Confira a lista completa 
na página 74.

NOVOS  
MEMBROS TITULARES
Coordenador da Comissão 
Julgadora do Exame para 
Ascensão a Membro Titular 
da SBCP, Dr. Benjamin de 
Souza Gomes Filho abriu 
a sessão que anunciou os 
aprovados no exame de ti-
tular da SBCP. Ele lembrou 
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Última reunião com os presi-
dentes da Regionais do biênio 

2018-2019 

1990 no Hospital Federal de 
Ipanema, no Rio de Janeiro 
(RJ), ele, que é de Barranqui-
lha, retorna ao Brasil após 
20 anos e, pela primeira vez, 
como palestrante do Congres-
so Brasileiro de Cirurgia Plás-
tica. “Está sendo uma grande 
honra participar como pales-
trante e agradeço a confiança 
da organização e do Dr. Volney 
Pitombo. As apresentações 
estão sendo muito dinâmicas. 
Fiquei muito impressionado 
com a qualidade das apre-

sentações e a quantidade de 
cirurgiões presentes no Curso, 
aproximadamente 400 pes-
soas, e os questionamentos 
estão sendo muito bem dirigi-
dos. O Congresso está sendo 
uma grande oportunidade aos 
participantes de compartilhar 
conhecimento e experiências 
práticas nas mais diferentes 
frentes da cirurgia plástica.”
Na oportunidade, o regente 
do Capítulo de Rinologia, Dr. 
Volney Pitombo, falou sobre 
aspectos do dorso e base nasal.

CURSOS DOS CAPÍTULOS
Os Capítulos de Face, Rino-

logia e Cirurgia Órbito-Palpe-
bral proporcionaram aos parti-
cipantes discussões de grande 
interesse com especialistas 
nacionais e internacionais.
O colombiano Boris Henrí-
quez Gonzalez abordou uma 
série de casos relacionados à 
importância do cuidado com a 
projeção da ponta nasal. Com 
ótima fluência no português, 
fruto da residência em cirur-
gia plástica feita na década de 

REUNIÃO COM  
AS REGIONAIS

Um momento simbóli-
co e especial para aqueles 
que estiveram à frente das 
Regionais ao longo do úl-
timo biênio se deu durante 
a última reunião realizada 
na manhã de quinta-fei-
ra. O presidente da SBCP 
agradeceu o trabalho rea-
lizado no período e, princi-
palmente, o empenho desse 
grupo de presidentes em 
prol daquela que é a princi-
pal paixão dessas pessoas: 
a cirurgia plástica. “Saio 
dessa gestão muito melhor 
do que entrei. Aprendi 
muito, inclusive com as 
dificuldades e diferenças. 
Tivemos o privilégio de 
uma harmonia muito gran-
de entre as Regionais. Um 
trabalho coletivo que se 
traduziu em várias ações 
que foram fundamentais 

para a SBCP Nacional. 
Agradeço e espero que a 
próxima gestão tenha o 
mesmo privilégio com o 
grupo eleito”, declarou Ní-
veo Steffen. 
O secretário-geral da SBCP, 
Dênis Calazans, reforçou a 
coesão e a harmonia cria-
da pelo grupo de gestores 
ao longo desses dois anos. 
Na sequência, o presidente 
eleito para a SBCP Nacional 
também orquestrou a pri-
meira reunião com os pre-
sidentes das Regionais para 
o biênio 2020-2021. Ele 
passou às Regionais o foco 
da gestão nas questões de 
defesa profissional. “Deve-
mos pensar a defesa da es-
pecialidade com uma mente 
aberta e ações estratégicas, 
inclusive sob o ponto de 
vista legislativo.” 
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mais afetadas e, infelizmente, 
isso vem deixando pacientes 
sequelados por todo o País. 
Então queremos defender a 
população e mostrar que a me-
dicina brasileira, quando feita 
com qualidade, é respeitadís-
sima em todo o mundo. Não 
podemos sofrer com casos de 
outros profissionais fazendo 
procedimentos e sequelando 
nossa população. 

Como essa questão está 
sendo tratada?
Precisamos entender a comple-
xidade do tema e mobilizar o 
governo federal através de seu 
órgão sanitário (Anvisa), para 
entender que, se uma pessoa 
pode ir numa farmácia, com-
prar um comprimido de anti-
biótico e aquele uso pode trazer 
sequelas, imagina uma pessoa 

DEPUTADO FEDERAL  
MARCA PRESENÇA
Ortopedista e ex-secretário 
da Saúde do estado do Rio de 
Janeiro, o deputado federal 
(PP-RJ) Luizinho tem uma 
agenda importante com as-
suntos da área da saúde que 
impactam a cirurgia plástica. 
Ele esteve no Congresso  e 
falou sobre a importância da 
participação das sociedades 
médicas e elogiou o protago-
nismo da SBCP. Confira:

Como avalia os desafios do 
da medicina no Brasil?
Acho que temos no Brasil um 
grande desafio. A medicina 
brasileira sofre um forte ataque 
de profissionais não formados 
em medicina querendo exercer 
medicina. A cirurgia plásti-
ca é uma das especialidades 

não habilitada realizando 
um implante e procedimento 
inadequado podendo levar as 
pessoas a óbito. É fundamen-
tal que o ato médico e qualquer 
produto que seja utilizado pelo 
médico não possa ser comer-
cializado para qualquer um, 
nem que pessoas sem quali-
ficação possam, por exemplo, 
fazer uma harmonização 
facial, uma lipoaspiração sem 
qualquer tipo de embasamen-
to e segurança. 
Protocolamos audiências 
públicas. Devemos colocar 
em pauta para aprovação na 
Comissão de Seguridade Social 
e Família. Vamos ver se, já no 
primeiro trimestre do próximo 
ano, conseguimos fazer essa 
audiência pública e sensibilizar 
a Anvisa para que haja a corre-
ção de seus procedimentos.
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RAIO-X DA 
CIRURGIA PLÁSTICA 
NO BRASIL

Por MADSON DE MORAES

DADOS DO CENSO 2018 

APONTAM AUMENTO NO 

NÚMERO TOTAL DE CIRURGIAS 

PLÁSTICAS ESTÉTICAS E 

REPARADORAS REALIZADAS 

NO PAÍS. ALÉM DISSO, 

CRESCEU A PROCURA POR 

PROCEDIMENTOS ENTRE 

PESSOAS DE 36 A 64 ANOS  

E ENTRE IDOSOS

E 
m 2018, mais de 
mil associados da 
Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia 

Plástica (SBCP) de todas as 
regiões do Brasil participa-
ram do tradicional Censo 
organizado pela Sociedade, 
uma pesquisa de amostra-
gem on-line realizada a cada 
dois anos pela Comissão de 
Pesquisa e Estatística da 
SBCP e que mostra um retra-
to do momento da cirurgia 
plástica no Brasil, ao revelar 
tendências e indicar mu-
danças de comportamento, 
importante para a compreen-
são do mercado tanto para 
o especialista quanto para 
a SBCP. O Censo é também 
a fonte de informação que a 
entidade utiliza para muni-
ciar os veículos de imprensa 
sobre todo o setor.

Com os dados por amos-
tragem em mãos, obtidos 
por meio de um formulário 
enviado por e-mail a toda a 
base de associados da SBCP, 
a Comissão, formada pelos 

cirurgiões plásticos e mem-
bros titulares Luis Henrique 
Ishida e Alexandre Fonseca, 
mapeou quais as cirurgias 
estéticas e reparadoras mais 
realizadas em 2018 e apontou 
que, mesmo diante da crise 
econômica no País, foram 
realizadas 1,7 milhão de ope-
rações no País, um aumento 
de 18,5% em relação ao Censo 
2016. Quando comparados os 
dados do Censo anterior, de 
2016, o número de cirurgias 
plásticas estéticas é 25,2% 
maior, enquanto o aumento 
no número de cirurgias repa-
radoras é de 9%. Outro dado 
que chama a atenção na nova 
pesquisa da SBCP é a parti-
cipação cada vez maior das 
mulheres: se, em 2014, essa 
participação era de 15,8%, em 
2018 ela saltou para 20,6%. 
Também se elevou, apontam 
os números, a participação 
no Censo de cirurgiões plás-
ticos das regiões centro-oes-
te, norte, nordeste e sul.

Além disso, o aumento da 
participação dos associados 
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O Censo é 
importante 

tanto para uma 
avaliação pessoal 
quanto para uma 
questão de classe, 
para você informar 
a Sociedade sobre 
os rumos a serem 
tomados. Essas 
informações 
auxiliarão a  
SBCP em  
várias frentes
Dr. Alexandre Fonseca

na pesquisa cresceu nos úl-
timos anos. “No Censo 2014, 
tínhamos um total de 5.060 
associados da SBCP e tive-
mos 298 respostas de cirur-
giões plásticos da SBCP, o 
que correspondia a 5,89% do 
total. Em 2016, éramos 5.529 
associados e 425 especialistas 
responderam, ou seja, 7,69%. 
E agora, no Censo 2018, de 
um total de 6.097 sócios, 503 
responderam, um índice de 
8,25% de cirurgiões plásticos 
de diferentes regiões parti-
cipando da pesquisa. Pro-
porcionalmente, temos uma 
representatividade muito 
grande e podemos dizer que 
nossa pesquisa é muito bem 
conduzida para uma pesqui-
sa amostral”, destaca o Dr. 
Alexandre Fonseca, membro 
da Comissão desde 2014. Em 
plena era das redes sociais, 
chama a atenção ainda o 
fato de que quase 20% dos 
cirurgiões entrevistados não 
usam nenhum tipo de rede 
social profissionalmente.

PROCURA POR CIRURGIAS 
CRESCEU ENTRE IDOSOS
Em relação à faixa etária 
dos pacientes, segundo os 
entrevistados pela SBCP, 
cresceu a procura por pro-
cedimentos entre pessoas 
com 36 a 50 anos, entre 
pacientes de 51 a 64 anos e 
também na população idosa 
(com 65 anos de idade ou 
mais), cujo percentual nessa 
procura saltou de 5,4% para 
6,6% nos últimos dois anos, 

faixa etária que até então 
não tinha uma curva signi-
ficativa na cirurgia plástica 
estética. Os procedimentos 
estéticos mais procurados 
pelos brasileiros seguem 
sendo, como em 2016, au-
mento de mama, lipoaspi-
ração e abdominoplastia, 
mas, se entre 2016 e 2018 
houve uma pequena redu-
ção na busca da cirurgia de 
aumento de mama, regis-
trou-se uma maior busca 
pela cirurgia de redução 
de mama, lipoaspiração e 
abdominoplastia. Já quan-
do se trata das cirurgias 
reparadoras, o número de 
cirurgias nas categorias 
tumores cutâneos, pós-ba-
riátrica, queimados, aciden-
tes domésticos, revisão de 
cicatrizes e ginecomastia 
aumentaram nos últimos 
dois anos, segundo o Censo.

Com a ajuda dos dados 
das pesquisas de 2014 e 
2016, a Comissão de Pes-
quisa e Estatística conse-
gue identificar padrões ao 
longo dos anos que mos-
tram cenários consolidados 
na especialidade. Quando 
seguida a mesma metodo-
logia utilizada desde 2014, 
as cirurgias estéticas e 
reparadoras obedecem a 
uma proporção que é mais 
ou menos de 60% e 40%, 
respectivamente. Em 2016, 
contextualiza Fonseca, 
esse contraste diminuiu 
um pouco, aumentando um 
pouco mais a representati-

vidade da reparadora, mas 
em 2018 esse padrão voltou 
para 60% e 40%. Quando se 
compara procedimento ci-
rúrgico com não cirúrgico, 
o Censo 2018 aponta que o 
número de não cirúrgicos 
aumentou de 2014 para 
2016 e veio se estabilizar no 
ano passado.

“Isso coincide com a im-
plantação do maior número 
de procedimentos cosméticos 
para cirurgiões plásticos, que 
impacta inclusive no mo-
vimento do cirurgião. Com 
relação aos tipos de procedi-
mentos não cirúrgicos, que 
obedecem a um padrão cuja 
maior parte é de toxina botu-
línica e preenchimento, con-
firmou-se essa tendência em 
todos os três biênios estuda-
dos de cada pesquisa bianual 
da SBCP”, explica Alexandre 
Fonseca. “É interessante 
olhar isso para termos uma 
noção do que é a cirurgia 
plástica no Brasil.”
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Para sua prática.

CIRURGIA ESTÉTICA X 
CIRURGIA REPARADORA
(EM PERCENTAGEM)

Estética
2014 — 60,1
2016 — 57,0
2018 — 60,3

Reparadora
2014 — 39,9
2016 — 43,0
2018 — 39,7

RAIO-X DO CENSO  
2018 DA SBCP

PANORAMA GERAL DA CIRURGIA PLÁSTICA NO PAÍS

Em 2018, estima-se 
que foram realizadas 
1.742,861 cirurgias 
plásticas, um aumento  
de 15,5% em relação  
ao Censo 2016

PROCEDIMENTOS CIRÚRGICOS MAIS 
REALIZADOS(EM PERCENTAGEM)

Aumento de mama — 18,8
Lipoaspiração — 16,1
Abdominoplastia — 15,9
Mastopexia — 11,3
Redução de mama — 9,9

PROCEDIMENTOS NÃO CIRÚRGICOS  
MAIS REALIZADOS(EM PERCENTAGEM)

Toxina botulínica — 95,7
Preenchimento — 89,6
Peeling — 21,8
Suspensão com fios — 21,6
Ácido polilático — 21,4

CIRURGIAS REPARADORAS 
MAIS REALIZADAS
(EM PERCENTAGEM)

Tumores cutâneos — 40,9
Pós-bariátrica — 11,6
Revisão de cicatrizes — 9,4
Ginecomastia — 6,7
Reconstrução mamária — 6,1

MÍDIAS SOCIAIS  
MAIS UTILIZADAS

62% dos cirurgiões 
plásticos utilizam  
o Instagram
58,4% utilizam o Facebook 
55,5% usam o WhatsApp
19,7% não utilizam 
nenhuma mídia
10,9% usam o YouTube

Desse total, 1.050,945 
foram cirurgias estéticas  
e 691.916 reparadoras

Mais de 60% dos 
cirurgiões plásticos 
consultados pelo Censo 
afirmam que sua  
renda profissional  
é oriunda das cirurgias
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OS 10 ANOS DO CENSO
Em 2019, o Censo da SBCP, 
que tem como objetivo co-
nhecer a situação atual da 
cirurgia plástica no Brasil, 
completa 10 anos de exis-
tência. Antes dos Censos, 
explica o Dr. Alexandre 
Fonseca, da Comissão de 
Pesquisa e Estatística da 
SBCP, as estimativas sobre 
a especialidade eram calcu-
ladas com bom senso, mas 
não existia uma pesquisa 
de como vinham essas in-
formações. “Os dados mui-
tas vezes eram estimados 
com poucas informações 
fidedignas provenientes 
de levantamentos ou pes-
quisas. Isso na década de 
1990”, conta.

Foi em 2009, na gestão do 
Dr. José Yoshikazu Tariki, 
que a SBCP realizaria seu 
primeiro Censo. “Ele con-
tratou uma pesquisa com o 
Datafolha — bem conduzida, 
mas realizada com metodo-
logia um pouco diferente. 
Ela buscava informações 
baseadas em uma amostra 
pequena de alguns pacientes. 
E nós entendemos depois 
que realmente deveríamos 
ter algumas informações a 
respeito de quais cirurgias 
plásticas já foram realizadas, 
mas com base no que o cirur-
gião plástico da SBCP faz”, 
explica Dr. Fonseca.

Após um hiato, o Censo 
voltaria a ser realizado em 
2014, durante a presidência 

do Dr. João de Moraes Prado 
Neto. Com base nesse novo 
entendimento, a SBCP criou 
outra metodologia, baseada 
nas informações fornecidas 
pelos próprios especialistas 
e aplicada nos Censos sub-
sequentes. “Com base na 
pesquisa do Datafolha, apro-
veitamos muito das questões 
utilizadas para termos um 
balanceamento com as pes-
quisas futuras. E fomos apli-
cando essa metodologia nos 
biênios subsequentes, dando 
para ter uma ideia melhor até 
das mudanças que acontecem 
no mercado”, explica.

Em 2016, o novo Censo 
foi realizado na gestão do 
Dr. Luciano Chaves e, em 
2018, já sob a gestão do Dr. 
Níveo Steffen. Um dos de-
safios da próxima Diretoria 
eleita para a SBCP, ressalta 
Fonseca, é estimular ainda 
mais a participação dos as-
sociados na pesquisa. “No 
que poderíamos melhorar 
nossa pesquisa? Tornando os 
dados ainda mais fidedignos. 
É de grande importância que 
a pesquisa seja respondida 
pelo maior número possível 
de cirurgiões plásticos e que 
os dados tenham a maior 
acurácia possível. O Censo é 
importante tanto para uma 
avaliação pessoal quanto 
para uma questão de classe, 
para você informar a Socie-
dade sobre os rumos a serem 
tomados. Essas informações 
auxiliarão a SBCP em várias 
frentes”, completa. ©
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DR. ALEXANDRE FONSECA
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Cenário Regional.

O norte da  
cirurgia plástica
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AMAZONAS

Por LEILA VIEIRA

COROANDO O DESENVOLVIMENTO DA CIRURGIA PLÁSTICA NO ESTADO  

DO AMAZONAS, A SBCP-AM REALIZOU A 34ª JORNADA NORTE-NORDESTE  

EM MANAUS E MOSTROU PARA O BRASIL O CRESCIMENTO DA ESPECIALIDADE 

NA REGIÃO AMAZÔNICA

O Amazonas é o estado brasileiro com 
maior área territorial, totalizando 18% da 
superfície do País e com mais de quatro milhões 
de habitantes, segundo dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Mesmo 
assim, o presidente da SBCP-AM no biênio 2018-
2019, Dr. Renato Gallo explica: “apesar de ser o 
maior estado da Federação em termos territo-
riais, só há cirurgiões plásticos na capital”. Essa 
é uma característica específica do Amazonas 
não somente para a cirurgia plástica, mas tam-
bém para outras especialidades médicas. Por ou-
tro lado, Dr. Gallo explica que com essa reunião 
de profissionais no núcleo urbano da capital, a 
troca de experiências, novidades e atualizações 
sobre procedimentos se torna mais intensa.

Como ocorre em diversos estados brasilei-
ros, as cirurgias estéticas superam as repara-
doras tanto em números de profissionais envol-
vidos quanto em procedimentos realizados no 
Amazonas. Entre as cirurgias mais realizadas, 
podem ser destacadas as lipoaspirações, as 
cirurgias de aumento mamário, abdominoplas-
tias, blefaroplastias, rinoplastias, cirurgias de 
rejuvenescimento facial e otoplastias. 

Apesar disso, as cirurgias de reconstrução 
também apresentam um fortalecimento, impul-
sionadas por situações características da região 
amazônica, como os pacientes fissurados e as 
vítimas de escalpelamento. Neste último caso, 
os traumas acontecem principalmente em mu-
lheres com cabelos longos, que enroscam no eixo 
dos barcos a motor, arrancando parte ou até a to-
talidade do couro cabeludo. “Normalmente, esse 
tipo de incidente ocorre no interior do estado. Os 
pacientes vêm para a capital e são atendidos por 
colegas cirurgiões plásticos”, explica Dr. Gallo. 
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Cenário Regional.

FORTALECIMENTO DA REGIONAL
A Regional assumiu o protagonismo na 
atualização científica, proporcionando um 
Programa de Educação Continuada (PEC) 
aos seus filiados. Os cursos, aulas e reuniões 
têm a participação de professores e especia-
listas renomados. Em 2017, explica Dr. Gal-
lo, “fizemos um planejamento e definimos 
um calendário para o Programa não coinci-
dir com eventos oficiais da SBCP. “Convida-
mos os professores, que têm agenda bastante 
lotada, com antecedência. A ideia é inserir 
no Amazonas um serviço — cada vez mais 
— valorizado, qualificado e seguro”.  

Com pouco menos de 30 cirurgiões 
plásticos filiados à SBCP-AM, o alinha-
mento das metas e o alcance dos objeti-
vos ocorre mais rapidamente. O número 
compacto de associados permite agregar 
os membros com mais facilidade. “Essa 
característica também faz com que a Re-
gional tenha o maior número percentual de 
colegas membros titulares”, pontua o Dr. 
Euler Filho, presidente eleito para o biênio 
2020-2021.“Cinquenta por cento dos nossos 
associados aqui da Regional, são membros 
titulares”, completa Dr. Gallo. 

Mesmo com quatro faculdades de medi-

cina, a cidade ainda não possui um centro 
de formação de residência médica em ci-
rurgia plástica. Sendo assim, os especia-
listas que prestam serviços no Amazonas 
realizaram suas formações profissionais 
em outros estados. “Isso nos fez ter uma 
boa inserção nacional, porque cada um 
dos componentes conhecia pessoas impor-
tantes de diversos setores em diferentes 
partes do País, o que facilitou a criação 
da Regional”, ratifica Dr. Euler Filho. Tal 
constatação define a SBCP-AM como uma 
entidade plural, com diversas áreas de 
atendimento e atenção especializada.

Mas, antes mesmo da fundação da en-
tidade, em 2007, um grupo de médicos já 
se articulava para conseguir quórum para 
a criação de uma sociedade regional. Em 
uma das ações, os cirurgiões promoveram 
simpósios científicos de atualizações e con-
seguiram convidar palestrantes de peso 
para o evento, como Dr. José Tariki, Dr. 
José Horácio Aboudib e Dr. Luciano Chaves 
— todos que, no futuro, viriam a se tornar 
presidentes da SBCP Nacional. Esse, se-
gundo Dr. Euler Filho, foi o primeiro passo 
para a estruturação da SBCP-AM.

DIRETORIA DA SBCP 

NACIONAL E MEM-

BROS DA REGIONAL 

AMAZONAS DURANTE 

A 34ª JORNADA 

NORTE-NORDESTE DE 

CIRURGIA PLÁSTICA
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AMAZONAS

JORNADA NORTE-NORDESTE
A cidade de Manaus, no Amazonas (AM), foi o 
palco de discussões científicas com importantes 
nomes da cirurgia plástica nacional e internacio-
nal. Após quase uma década de criação, a  
SBCP-AM promoveu, pela primeira vez, a Jor-
nada Norte-Nordeste de Cirurgia Plástica em se-
tembro deste ano. O evento coroou com maestria 
o desenvolvimento da especialidade no estado, 
na região norte e no Brasil. 

Em franca ascensão, a Regional teve a opor-
tunidade de mostrar o domínio técnico e inte-
lectual dos profissionais que compõem o qua-
dro da Sociedade no estado. A Jornada teve a 
participação de mais de 150 cirurgiões plásticos 
do país inteiro, com quase todos os estados re-
presentados. Esse foi o primeiro evento oficial 
da SBCP no Amazonas.Com números expressi-
vos, o evento, “conseguiu fazer a publicação do 
suplemento da Revista Brasileira de Cirurgia 
Plástica, com os artigos e os temas livres en-
viados para a Jornada. Foi um número recorde 
com mais de cinquenta trabalhos.Com isso, 
a gente conseguiu colocar, definitivamente, o 
Amazonas, nas páginas da história da cirurgia 
plástica do Brasil”, celebra Dr. Gallo. 

O presidente eleito também ressaltou a im-
portância da Jornada no cenário nacional: “Co-
locou a Regional na vitrine e as pessoas ficaram 
impressionadas com a qualidade da Jornada e 
dos expositores; todos os titulares da SBCP-AM 
tiveram espaço em mesas-redondas. Após essas 

apresentações, surgiram convites para partici-
par como palestrantes de outras Jornadas Regio-
nais e do próprio Congresso Brasileiro”.

O reconhecimento veio após anos de trabalho 
voltados para estabelecer procedimentos com 
padrões de excelência e elevar a especialidade ao 
nível mais alto da cirurgia plástica nacional. Em-
bora a aproximação dos profissionais seja aliada 
da regional, dificuldades compõem o quadro da 
cirurgia plástica na região. “Uma das principais 
é a dimensão geográfica. As outras são compar-
tilhadas com o resto do país: crise econômica, 
crise no estado, dificuldades com materiais e 
com recursos para fazer os atendimentos na rede 
pública”, define o Dr. Gallo. 

Os médicos da região estudam medidas 
que possibilitem melhorias no atendimento da 
especialidade. Por causa das grandes extensões 
geográficas, “muitos pacientes já chegam à ca-
pital para realizar um tratamento secundário”, 
avalia o Dr. Euler Filho. Ele reforça também 
um ponto que pode ajudar a mudar essa rea-
lidade: “Acredito que a telemedicina deva ser 
o grande boom da cirurgia plástica no estado. 
Para os pacientes que precisem de cirurgias 
reparadoras no interior tenham, pelo menos, 
uma assessoria direta do especialista da capital, 
mas com o apoio e qualidade do cirurgião geral 
do município. Os pacientes já chegariam com 
todo o tratamento orientado e já conseguiriam 
reverter ou minimizar o dano causado”.

MAIS DE 150 

PROFISSIONAIS DE 

VÁRIAS PARTES DO 

PAÍS PRESTIGIARAM 

A JORNADA



PLASTIKO‘S  OUT-DEZ 201948

Especial.

LIPOENXERTIA  
GLÚTEA EM VOGA
COM O AUMENTO MUNDIAL DE ÓBITOS CAUSADOS PELO PROCEDIMENTO,  

A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA PLÁSTICA TOMOU A FRENTE E APOIOU UM 

ESTUDO PARA ENTENDER O PORQUÊ DE A CIRURGIA SER TÃO BEM-SUCEDIDA NO BRASIL 

Por Daniele Amorim Com Lucilene Oliveira

Um a cada três mil casos. Esse foi 
o índice encontrado pela força-
-tarefa da Fundação de Educação 
e Pesquisa em Cirurgia Estética 
(ASERF), que estudou casos sobre 
óbitos relacionados à lipoenxer-
tia glútea. O artigo, publicado em 
março de 2017, coletou respostas de 
quatro mil profissionais ao redor 
do mundo com o intuito de desco-
brir a forma como o brazilian butt 
lift é realizado por cada um deles 
e a taxa de mortalidade resultante 
desses procedimentos.

No entanto, mesmo com o número 
encontrado pelo estudo, o cenário 
brasileiro destoa do registro mundial. 

O Brasil é responsável por quase um 
quarto (23%) das lipoenxertias do 
mundo e seu índice de mortalidade é 
de um para 20 mil. Para entender o 
porquê do sucesso entre os cirurgiões 
plásticos brasileiros, o membro titular 
da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica (SBCP) Dr. Alvaro Cansan-
ção organizou um estudo para anali-
sar a conduta dos cirurgiões plásticos 
brasileiros associados à SBCP e os 
casos de óbitos relacionados ao pro-
cedimento no País. O resultado foi 
publicado na edição de setembro da 
revista científica da Sociedade Ameri-
cana de Cirurgia Plástica, Plastic and 
Reconstructive Surgery. 

As informações foram coleta-
das por meio de dois formulários 
disparados para os associados 
da SBCP. A primeira pesquisa 
abordou questões relacionadas 
à conduta de cada um dos cirur-
giões. Já o segundo questionário 
foi direcionado para aqueles que 
registraram casos de complica-
ções, como embolia gordurosa e 
óbitos. “Em um universo de 6 mil 
cirurgiões plásticos membros da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica consultados na pesquisa, 
900 responderam a pesquisa e 12 
casos de óbito foram levantados”, 
explica Dr. Cansanção. 
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LIPOENXERTIA GLÚTEA

RAIO-X 
Para 79% dos especialistas 
consultados, a lipoenxer-
tia glútea foi recomendada 
como a melhor técnica para 
aumento dos glúteos, 
seguida da associação de 
implantes e lipoenxertia 
(11%) e implantes (10%). 

PREFERÊNCIA 
PARA O PRO-
CESSAMENTO 
DA GORDURA

85,66% decantação
34,08% lavagem 
10,34% centrifugação  
manual 
6,46% filtro
5,41% outros 
2,82% centrifugação  
elétrica 

PREFERÊNCIA 
QUANTO AO 
PLANO DE 
INJEÇÃO DE 
GORDURA 
NA REGIÃO 
GLÚTEA

55,70% subcutânea 
28,32% subcutânea 
(maioria) + intramuscular
16,33% intramuscular 
14,81% intramuscular 
(maioria) + subcutânea
2,12% submuscular 

ONDE
APRENDERAM 
AS TÉCNICAS DE 
LIPOENXERTIA 
GLÚTEA

70,07% residência médica 
48,83% Congressos
47,89% trabalhando 
com especialistas mais 
experientes
6,34% outros
5,16% curso “hands on” 

79%

10%

11%
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Especial.

DESCOBRI-
MOS QUE 70% 
DOS MÉDICOS 
BRASILEIROS 
APRENDERAM 
DENTRO DA RE-
SIDÊNCIA A REA-
LIZAR A LIPOEN-
XERTIA GLÚTEA; 
NA MAIORIA DOS 
PAÍSES, ESSE TIPO 
DE CIRURGIA NÃO 
É ENSINADO NA 
RESIDÊNCIA

Dr. Álvaro Cansanção Jr. é um dos autores do estudo sobre lipoenxertia glútea publicado  
na Plastic and Reconstructive Surgery journal
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Mas há um ponto de conver-
gência entre o estudo norte-ame-
ricano e o brasileiro: a maneira 
como a lipoenxertia glútea pode 
se tornar fatal ou seriamente 
prejudicial para o paciente. 
Ambos os textos apontam que a 
gordura aplicada no plano intra-
muscular é o causador majori-
tário dessas intercorrências. ”A 
principal causa de complicação é 
a realização da lipoenxertia in-
tramuscular. Comparado a in-
cidência de morte por qualquer 
causa, o risco de óbito é 16 vezes 
maior com a lipoenxertia intra-
muscular. Mas se analisarmos 
a incidência de morte especifi-
camente por embolia gordurosa 
— a principal causa apontada 
— este risco é incalculavelmente 
maior”, ressalta o autor do estu-
do brasileiro. 

Um dos motivos da taxa de 
sucesso dos cirurgiões plásticos 
brasileiros vem da formação aca-
dêmica e de onde eles aprendem o 
procedimento. “A forma como ela é 
ensinada no Brasil também é algo a 
ser considerado. Descobrimos que 
70% dos médicos brasileiros apren-
deram dentro da residência a reali-
zar a lipoenxertia; enquanto que na 
maioria dos países, esse tipo de ci-
rurgia não é ensinado na residência, 
sendo ela aprendida posteriormente 
em fellowships ou cursos”, afirma o 
membro titular da SBCP. A maioria 
(70%) dos especialistas abordados 
pela pesquisa informou que apren-
deu sobre o procedimento dentro do 
programa educacional de suas resi-
dências médicas, seguido de encon-
tro de cirurgiões plásticos (49%) e na 
rotina profissional com especialistas 
mais experientes (48%).
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LIPOENXERTIA GLÚTEA

a respeito dos perigos da lipoen-
xertia glútea intramuscular, o ar-
tigo brasileiro quer trazer novas 
perspectivas, a fim de esclarecer 
sobre a segurança do procedi-
mento em si. ”Concluímos que, 
desde que a lipoenxertia seja rea-
lizada de maneira correta, com 
médicos experientes com título 
de especialista, é possível fazer 
essa cirurgia com segurança e 
uma taxa de óbitos muito baixa”, 
ressalta Dr. Cansanção. Tais in-
sights estão sendo compartilha-
dos entre os cirurgiões. Além 
da publicação na revista Plastic 
and Reconstructive Surgery, o 
conteúdo foi exposto na reunião 
anual da Sociedade Americana 
de Cirurgia Plástica (ASPS), 
em Chicago (Illinois), e no 24º 
Congresso Global da ISAPS, 
em Miami (Flórida). “A ideia é 
divulgar esses conceitos para 
educar os médicos para que fa-
çam a lipoenxertia de maneira 
segura”, finaliza. 

A PRINCIPAL 
CAUSA DE COM-
PLICAÇÃO É A 
REALIZAÇÃO DA 
LIPOENXERTIA 
INTRAMUSCULAR. 
OBSERVAMOS 
UMA MORTALI-
DADE 16 VEZES 
MAIOR QUANDO 
A LIPOENXERTIA 
É REALIZADA EM 
PLANO INTRA-
MUSCULAR, 
COMPARADO COM 
QUANDO ELA É 
REALIZADA APE-
NAS EM PLANO 
SUBCUTÂNEO

O órgão regulador dos Estados 
Unidos (FDA) chegou a conside-
rar a proibição do procedimento, 
pela falta de assertividade dos 
cirurgiões plásticos em realizar 
a injeção somente em tecido sub-
cutâneo. A resposta para garantir 
a segurança do procedimento 
veio em um artigo publicado an-
teriormente à pesquisa brasileira 
sobre a conduta dos cirurgiões 
plásticos brasileiros. Em agosto 
de 2018, Dr. Alvaro Cansanção e 
outros especialistas norte-ame-
ricanos publicaram um artigo na 
revista Plastic and Reconstructive 
Surgery sobre lipoenxertia glútea 
guiada por ultrassom em tempo 
real, técnica a qual permite que 
se tenha certeza do local exato em 
que a gordura está sendo injeta-
da. “Vimos que o ultrassom é um 
método fácil e prático de certificar 
a gordura está sendo injetada no 
subcutâneo”, reforça. 

Mas, além de ratificar as con-
clusões do estudo norte-americano 
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Teia de conhecimento
LIGA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

DA UNIFESP REÚNE ALUNOS 

DISPOSTOS A CONTRIBUIR 

COM O AVANÇO DA 

ESPECIALIDADE E A DIFUSÃO 

DO CONHECIMENTO
Por Lucilene Oliveira

Era fim dos anos 1990, 
em 1998 especificamente,  
e a cirurgia plástica ga-
nhava cada vez mais a 
atenção dos alunos de me-
dicina das faculdades país 
afora — na Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), 
não era diferente. Imersa 
nesse cenário e à frente de 
um grupo de alunos se-
dentos por conhecimento, 
a professora Lydia Masako 
Ferreira, coordenadora da 
Comissão de Concursos  e 

Concessão de Prêmios da 
Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica (SBCP), 
fundou a segunda Liga Aca-
dêmica de Cirurgia Plástica 
do Brasil poucos meses após 
a pioneira, da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de São Paulo (USP). 

“A primeira Liga de Me-
dicina surgiu em 1940, tam-
bém na USP, depois ficamos 
um bom tempo sem a cria-
ção de outra. Elas começa-
ram a surgir com mais força 
no final da década de 1990 e 
início dos anos 2000, junto 
com o aumento no número 
de especialidades médicas e 
faculdades de medicina no 
País”, conta o estudante de 
medicina Mateus de Mar-
chi, que já presidiu a Liga 
da Unifesp e hoje é vice-pre-
sidente da Associação Bra-
sileira das Ligas de Cirurgia 
Plástica (ABLCP), entidade 

fundada em 2014 pelo então 
estudante de medicina Da-
niel Boczar Lins Sant’Ana, 
com a missão de ampliar a 
difusão de conhecimento 
entre os grupos de distintas 
universidades. 

A Associação, que con-
centra 110 Ligas de Cirurgia 
Plástica e possui o respaldo 
da SBCP, coloca em prática 
com maestria o ditado de 
que a união faz a força. “Te-
mos todos os presidentes 
das Ligas em um grupo de 
WhatsApp para que juntos 
possamos discutir a orga-
nização de eventos, cam-
panhas e trabalhos para 
serem desenvolvidos entre 
as Ligas”, afirma Marchi, 
destacando  a importância 
do trabalho em rede para 
o aperfeiçoamento dos es-
tudantes que desejam se 
especializar em cirurgia 
plástica, uma vez que nem 

Por RAUL KURY
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todas as faculdades têm a 
especialidade como discipli-
na curricular, por não ser 
obrigatória pelo Ministério 
da Educação (MEC).

É por meio das Ligas 
Acadêmicas e de seu pro-
pósito de conexão que os 
alunos se aproximam de 
profissionais da área e par-
ticipam de treinamentos, 
fóruns e eventos que tor-
nam acessível a jornada de 
conhecimento. “É de funda-
mental importância que os 
professores e coordenado-
res das Ligas sejam cirur-
giões plásticos da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plás-
tica, pois eles são o primeiro 
contato com a especialidade 
de uma maneira mais fide-
digna”, pontua Marchi. 

O professor Miguel Sabi-
no, membro titular da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia 
Plástica, acompanha de 

perto as atividades da Liga 
da Unifesp, frequentada por 
alunos do primeiro ao sexto 
ano de medicina. Ele salienta 
a importância da Liga no 
processo de formação dos 
alunos já no primeiro perío-
do do curso: “O principal 
objetivo é dar a esse aluno 
oportunidades de se apro-
fundar no aprendizado; fazer 
pesquisa; aprender técnicas 
de cirurgia, sutura, enxerto 
e retalho, para difundir esse 
conhecimento”. O professor 
destaca também a importân-
cia da professora Lydia em 
todo o processo de criação e 
desenvolvimento da Associa-
ção. “Ela sempre fomentou 
a Liga e faz questão de ter 
um contato próximo com os 
alunos para incentivá-los no 
desenvolvimento da especia-
lidade”, completa. 

O processo seletivo dos 
novos membros é anual, 

sempre no início do pri-
meiro semestre, tendo 
como pontapé inicial um 
curso introdutório com 
duração de uma semana. 
Ao final das aulas, os alu-
nos são submetidos a uma 
prova; os aprovados pas-
sam ainda por uma entre-
vista de perfil com a dire-
toria da Liga, formada por 
membros mais antigos da 
Associação. Normalmen-
te, entre 70 e 80 alunos se 
inscrevem para a seleção 
das cerca de 20 vagas para 
novos integrantes da Liga 
disponíveis em cada ciclo. 
“Como benefício para os 
alunos, a Liga confere 
o que a gente chama de 
créditos. Ao longo da fa-
culdade, é necessário ter 
um número mínimo deles, 
e a Liga é uma das formas 
de consegui-los”, explica 
Marchi. 
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Memória Viva.

Por LEILA VIEIRA

DR. FÁBIO RABELLO

De Minas  
para o Brasil
EM LIVRO, A HISTÓRIA DA CIRURGIA PLÁSTICA MINEIRA E O DESENVOLVIMENTO 

DA ESPECIALIDADE NO ESTADO E NO PANORAMA BRASILEIRO

Há 55 anos, a Regional de Minas Gerais  
(SBCP-MG) contribui para o desenvolvimento da 
cirurgia plástica no Brasil, com importantes nomes 
de referência no cenário nacional. Para resgatar a 
memória dos pioneiros da especialidade e contar a 
história das primeiras cirurgias plásticas no estado, 
a SBCP-MG decidiu reunir os momentos históricos 
e marcantes em um livro: Cirurgia Plástica Mineira 
— Resgate Histórico.

“A ideia surgiu antes de eu ser presidente da Re-
gional, pois acredito que as pontes são construídas a 
partir de pilares.” Com esse pensamento, o presiden-
te da SBCP mineira no biênio 2018-2019, Dr. Alexan-
dre Meira, iniciou o trabalho de busca por editoras 
que pudessem narrar a história, de maneira impar-
cial, apenas ressaltando as conquistas dos serviços 
de atendimento e dos profissionais de destaque no 
ramo da cirurgia plástica em Minas Gerais.

O trabalho de análise foi profundo, com coleta 
de dados para localizar fatos relevantes e identifi-
car as personalidades médicas que sobressaíram 
nessas cinco décadas de fundação da Sociedade. Os 
jornalistas que redigiram a obra conversaram com 
familiares e amigos de cirurgiões já falecidos de 
várias cidades do estado: Uberaba, Uberlândia, Go-
vernador Valadares, Juiz de Fora e do sul de Minas.

A pesquisa se baseou, explica o Dr. Meira, em 
anuários, revistas e tudo o que tinha sido publicado 
sobre os feitos dos cirurgiões plásticos. “Consegui-
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RESGATE HISTÓ

DR. ALEXANDRE MEIRA

mos um bom acervo histórico, documentos desde 
a década de 1940, quando o Dr. Fábio Rabello, que 
foi o primeiro cirurgião plástico mineiro, montou o 
primeiro serviço de cirurgia plástica em MG.”

O INÍCIO
Dr. Rabello foi um dos grandes nomes da cirurgia 
plástica mineira e ganhou um bom espaço no livro. 
Após a graduação na Faculdade de Medicina de 
Belo Horizonte, o médico foi convidado para traba-
lhar na Inglaterra, no início da década de 1950. Lá, 
esteve ao lado de professores reconhecidos interna-
cionalmente — entre eles, Harold Gillies, médico da 
Nova Zelândia e conhecido como o pai da cirurgia 
plástica no mundo por ter realizado a primeira ci-
rurgia, em 1917.

Ao voltar para Minas Gerais, Dr. Rabello lecionou 
e dirigiu as áreas de cirurgia plástica em hospitais 
de referência no estado. Além de toda a importância 
regional, ele colaborou com a medicina brasileira. A 
convite do então presidente da República, Juscelino 
Kubitschek, foi para Brasília ajudar na implantação 
dos serviços médicos no Hospital de Base.

O médico também escreveu sua história na capital 
federal, sendo um dos incentivadores responsáveis 
pela criação do Centro de Reabilitação Sarah Kubits-
chek. Esse projeto repercute até os dias atuais, já que a 
Rede Sarah é referência em tratamento de reabilitação 
e tem unidades espalhadas por vários estados.

Outra curiosidade relatada nas 140 páginas do 
livro evidencia os benefícios da cirurgia plástica 
mineira na área de queimados. Atualmente, a assis-
tência às vítimas de queimaduras está incluída na 
alta complexidade do Sistema Único de Saúde (SUS) 
por causa do trabalho do serviço de queimados da 
capital mineira. A cidade abriga também um dos 
maiores hospitais especializados no tratamento de 
queimados da América Latina, o Hospital de Pron-
to-Socorro João XXIII.

Uma das situações interessantes retratadas na 
publicação se refere aos problemas que a especia-
lidade médica enfrentou — e enfrenta — durante 
esses anos. “Com relação à invasão do mercado por 
especialidades não médicas e a divulgação nas mí-
dias, guardadas as diferenças de épocas, são pro-

blemas que existem desde a década de 1960.Talvez 
esse resgate histórico seja interessante para ilumi-
nar o futuro, pois tudo o que já foi feito até hoje não 
resolveu a situação”, ressalta Dr. Alexandre Meira.  

O livro teve o apoio de importantes empresas mi-
neiras de destaque, próximas ao Dr. Alexandre Mei-
ra, que apostaram no sucesso do livro e comungam 
com a SBCP-MG a excelência do trabalho que pres-
tam ao estado e de uma centena dos associados, que 
financiaram e adquiriram antecipadamente a edição, 
para dar suporte na finalização do material. A ideia, 
segundo Dr. Meira, é que esse seja apenas o começo: 
“Espero que essa iniciativa seja complementada com 
a segunda ou terceira edição do livro e incrementada 
com a chegada das próximas gerações”.

Mais informações devem ser solicita-
das para a Secretaria da SBCP-MG, 
pelo sbcpmg@sbcpmg.org.br.
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Neste biênio 2018-2019, 
a Regional Alagoas (AL) 
buscou constante aprimo-
ramento científico e forta-
lecimento social do grupo, 
visando respeito e reconhe-
cimento na classe médica e 
comunidade. Compartilha-
mos a responsabilidade de 
sediarmos, em 2020, o Con-
gresso Brasileiro da SBCP.

Realizamos dois Cursos 
Intensivos de Cosmiatria, pa-
lestras sobre enxertos de gor-
dura para uso estético e repa-
rador, Curso de Mamoplastia 
com abordagem estética e de 
reconstrução e Curso Magis-
tral sobre Cirurgia Plástica 

Em minha gestão, foram 
retomados projetos que co-
meçaram ou haviam sido 
inviabilizados anteriormente, 
dando continuidade ao tra-
balho de uma gestão para a 
outra. Fui tesoureiro no biênio 
2014-2015. Lá, iniciamos o 
Programa de Educação Conti-
nuada (PEC). Em 2017, quando 
começamos a gestão, fizemos 
um planejamento, definimos o 
calendário para não coincidir 
com eventos oficiais da SBCP, 
conseguimos patrocinadores e 
convidamos professores com 
antecedência. Conseguimos 
que os associados galgassem 
novos degraus dentro da SBCP. 

ALAGOAS  

AMAZONAS  

Pós-Bariátrica, de nível in-
ternacional. A cirurgia ínti-
ma feminina foi amplamente 
ensinada e debatida, além de 
uma aula em torno das pál-
pebras e periórbita. Fize-
mos uma abordagem sobre 
ética médica com palestran-
te do CRM/AL. Encerrare-
mos o programa científico 
com palestra magnífica so-
bre rugas de face com todo 
seu contexto de pertinência. 
Estivemos presentes em to-
das as reuniões nacionais e 
levamos Alagoas a todas as 
Jornadas Regionais.

Dr. Lourival César de Oli-
veira, presidente da SBCP/AL

Hoje, somos 28 associados 
atuantes e 14 membros titula-
res, o que equivale a 50% dos 
nossos associados. 
Coroando a gestão, tive a hon-
ra de sediar a primeira Jornada 
Norte-Nordeste em Manaus, 
para onde trouxemos mais de 
150 cirurgiões plásticos do 
país inteiro. Realizamos mu-
tirões ligados à Jornada. Esse 
foi o primeiro evento oficial 
da SBCP no estado. Com isso, 
conseguimos colocar o Ama-
zonas definitivamente nas 
páginas da história da cirurgia 
plástica do Brasil. 
Dr. Renato Gallo,  
presidente da SBCP/AM
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Faço um balanço positivo da minha 
gestão, tivemos muitas Jornadas e rea-
lizamos cursos de atualização para os 
associados. Em outubro, a Regional 
apoiou o Plastic Surgery Evolution — 
Rinoplastia. Promovido por uma facul-
dade de medicina de Salvador, o evento 
avaliou os planos e estruturas anatômi-
cas antes e depois dos procedimentos 
realizados em cadáveres frescos vindos 
de Miami. Também tivemos a primeira 
Jornada no Vale do São Francisco, em 
Petrolina (PE) — apesar de não ter sido 
na Bahia, foi apoiada pela Regional.

Minha gestão foi pautada pela atualização cien-
tífica. Em parceria com minha Diretoria fizemos 
reuniões científicas para debater temáticas 
atuais. Iniciamos um trabalho com redes so-
ciais, gerando integração entre os membros e o 
público leigo. Inovamos com a criação de cursos 
de imersão, onde trazemos especialistas para 
um encontro científico de um dia inteiro. Fize-
mos também três demonstrações cirúrgicas. 
Realizamos a XVII Jornada Cearense de Cirurgia 
Plástica, que teve renomados convidados na-
cionais para reforçar os debates. Tivemos ainda 
transmissão cirúrgica ao vivo em nossa Jornada. 
Também tivemos a honra de sediar, em 2018, a 
33ª Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia Plástica. 
Tendo a mama como tema central, realizamos 
mutirões de cirurgia de reconstrução mamária 
em cinco hospitais de Fortaleza. 

Agradeço a opor-
tunidade de estar 
à frente de uma 
Regional tão impor-
tante e ter partici-
pado dessa gestão 
com os demais 
presidentes. 
Dr. Giovanni Mar-
tins, presidente da 
SBCP/CE

A Regional DF produziu frutos importantes na ges-
tão 2018-2019. O trabalho foi realizado entre mim, o 
secretário-geral, César Daher, e a tesoureira, Laudicely 
Costa. Realizamos reuniões científicas com convida-
dos especiais e temas de grande relevância acadêmica. 
Fomentamos a constituição da Cooperativa de Cirur-
giões Plásticos do DF em 2018. Ações de defesa da es-
pecialidade estiveram presentes, com visita à Codame 
do CRM, além de protocolizar denúncias no Ministério 
Público acerca da prática indevida de ato médico. 

Em parceria com a Secretaria de Saúde e institui-
ções privadas, realizamos dois mutirões de reconstru-
ção de mama em 2018 e 2019, por ocasião do Outubro 
Rosa, atendendo mais de 100 pacientes. 

Participamos da construção do 56º Congresso Bra-
sileiro de Cirurgia Plástica em parceria com a Nacional, 
para proporcionar um encontro científico de alto nível.

Foram dois anos de trabalho, dedicação, aprendiza-
do e crescimento humano. Agradeço pela oportunidade 
de presidir a Regional. Momentos inesquecíveis, que 
vou levar por toda a minha vida. 

Dr. Lúcio Marques da Silva, presidente da SBCP/DF

BAHIA  

CEARÁ  DISTRITO FEDERAL  

Estimulamos os cirurgiões plásti-
cos da região a obter o título de mem-
bro titular, pois somos uma Regional 
grande, com 200 cirurgiões plásticos, 
mas somente 50 são titulares. Atua-
mos com o Conselho Regional de Me-
dicina do Estado da Bahia (Cremeb) 
e CRM/BA para discutir procedi-
mentos feitos por especialidades não 
médicas. Além disso, criamos a área 
do jovem cirurgião e o Departamento 
Científico na SBCP/BA. 

Dr. José Valber Meneses,  
presidente da SBCP/BA
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Externo a honra de cumprir 
um mandato como presiden-
te eleito da Regional Espírito 
Santo no biênio 2018-2019. 
Criamos os Departamentos 
de Ética, Honorários, Cien-
tífico e de Cosmiatria. Com 
temas relevantes para os 
cirurgiões plásticos, realiza-
mos 14 reuniões de atualiza-
ção científica e convidamos 
palestrantes ilustres, juiz de 
direito, presidente do CRM/
ES, presidente da SBCP Na-
cional e uma gama de pro-
fessores de diversos estados 
do País, que puderam trocar 
experiências e conhecer um 
pouco da cultura e gastrono-
mia capixaba. 

ESPIRITO SANTO  

A gestão culminou na pri-
meira edição do livro História 
da Cirurgia Plástica no ES, 
que deve ser publicado em 
breve. Participei também de 
todas as reuniões do Conse-
lho Deliberativo da SBCP e 
aprovamos várias matérias de 
interesse geral dos membros. 
Em março de 2020, teremos 
a Jornada Centro-Oeste na 
cidade de Vitória. Saúdo o Dr. 
Níveo Steffen, que condu-
ziu brilhantemente a SBCP 
Nacional, e desejo que o Dr. 
Dênis Calazans assim conti-
nue com sua próxima gestão. 
Dr. Ailton de Araujo 
Cerqueira, presidente 
da SBCP/ES
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Finalizo minha gestão à frente da Regio-
nal MS com a sensação de dever cumprido. 
Apoiado por minha equipe: Dr. Marcelo 
Cury, meu secretário, e Dr. Agliberto Re-
sende, meu tesoureiro; obtivemos grandes 
realizações. Nosso compromisso foi balizar 
a condução da SBCP/MS em três pilares: 
ensino, defesa profissional e alcance social. 

O ensino foi nosso grande destaque, já 
iniciando com um grande desafio: a orga-
nização da 34a Jornada Centro-Oeste de 
Cirurgia Plástica, logo nos primeiros me-
ses da minha gestão. Realizamos quatro 
Encontros dos Cirurgiões Plásticos, onde 
trouxemos experts para ministrarem cur-
sos. E também tivemos dois eventos com 
cirurgias ao vivo e quatro seminários com 
temas específicos. 

Criamos o Departamento de Defesa 
Profissional (DDP) e o Departamento de 
Assistência Social (DAS). Realizamos dois 
mutirões com a participação de mais de 
90% dos colegas. Para mim, o que fica da 
presidência da Regional é o aprendizado 
imensurável e a eterna gratidão pela opor-
tunidade de ter servido à SBCP. 

Dr. Daniel Nunes,  
presidente da SBCP/MS

Resumir o trabalho da gestão 
2018/2019 não é tarefa fácil, mas 
podemos dizer que com o apoio dos 
colegas Raquel Eckert Montandon (te-
soureira), Leonardo Rodrigues da Cunha 
(secretário), membros das comissões e 
equipe técnica e, principalmente, dos 
cirurgiões plásticos goianos, consegui-
mos cumprir a nossa missão. Nestes 
dois anos, promovemos importantes 
ações sociais, como os mutirões de 
reconstrução mamária; sediamos a 32ª 
Jornada Centro-Oeste de Cirurgia Plásti-
ca; realizamos imersões e debates para 
a atualização científica dos cirurgiões 
plásticos; representamos a SBCP/GO na-
cionalmente em reuniões e congressos; 
atuamos firmemente contra a invasão 
de nossa especialidade por não médicos 
e na defesa do exercício ético da cirur-
gia plástica. Muito fizemos e muito ain-
da precisa ser feito, por isso, desejamos 
sucesso à futura diretoria e seguimos 
lado a lado com os colegas na luta pela 
valorização da nossa especialidade.
Sérgio Augusto da Conceição,  
presidente SBCP/GO

MATO GROSSO DO SUL  GOIÁS  
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MINAS GERAIS  

Nossa gestão foi gratificante, 
com muitos fatos positivos. 
Destacamos dois feitos que fi-
carão para a Regional: primei-
ro, a troca de sede. Adquirimos 
um local mais moderno, bem 
localizado, com estacionamen-
to, que vai dar mais conforto 
aos nossos associados. A sede 
antiga era da década de 1970. O 
segundo feito foi a publicação 
do livro Cirurgia Plástica Mi-
neira — Resgate Histórico, que 
teve amplo apoio dos associa-
dos e de parcerias.

Na 24ª Jornada Mineira, 
inovamos com tema único 
— a face —batemos recorde 
de público em 2019. Todas as 
mesas-redondas versando 

sobre cirurgia estética e re-
paradora, além das cirurgias 
da face em cadáver fresco. 
Fizemos ainda eventos sobre 
cosmiatria, cirurgia repara-
dora e cirurgia pós-obesida-
de. Retornamos o Simpósio 
de Intercorrências para Ouro 
Preto. Realizamos mutirões 
com a participação da Dire-
toria da Regional, durante as 
Jornadas Mineiras e no inte-
rior do estado. 

Grande feito, grande be-
nefício e um grande aprendi-
zado que estou levando des-
ses dois anos, além das belas 
amizades conquistadas. 

Dr. Alexandro Meira,  
presidente da SBCP/MG
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Dr. Luiz Alberto Leite,  
presidente da SBCP/PE

Após quatro anos par-
ticipando da Diretoria 
da Regional, fui elei-
to para a presidência 
da SBCP/PR no biênio 
2018-2019. Realizamos 
inúmeras reuniões 
mensais com convi-
dados nacionais e in-
ternacionais, sempre 
buscando melhorar e 
capacitar os cirurgiões 

plásticos com assuntos variados e muitas vezes 
demandados pelos nossos associados.

Em 2019, a Jornada Sul-Brasileira de Cirurgia Plás-
tica debateu sobre a mama, com discussões sobre o lin-
foma de células grandes. Na semana que antecedeu o 
evento, organizamos um mutirão de cirurgias reparado-
ras. Mais de 100 pacientes foram atendidos. Em agosto, 
realizamos a segunda edição do All About Face, com a 
presença de convidados internacionais. 

Exercemos a defesa da nossa especialidade, com de-
núncias ao CRM e Ministério Público, esclarecendo o 
público leigo sobre a importância do profissional habili-
tado. Nossa especialidade é diferenciada pela qualidade, 
pela complexidade e por ajudar pessoas. 

Dr. Luciano Busato, presidente da SBCP/PR

Destaco muitos pontos positivos 
da minha gestão, que foi pautada 
em aprimorar os conteúdos cien-
tíficos para os associados. Reali-
zamos a Jornada Pernambucana 
de Cirurgia Plástica, que teve 
como tema central a rinoplastia 
estética e  reparadora e, no ano 
seguinte, a face estética e repara-
dora. Os palestrantes foram con-
vidados nacionais de relevância 
sobre o tema. 

Com muita honra, no primei-
ro ano da minha gestão, Per-
nambuco sediou o 55º Congresso 

Nos últimos dois anos 
que estive à frente da 
Regional Pará, conse-
gui trazer inúmeros 
cirurgiões plásticos 
com grande expe-
riência em suas áreas 
de atuação para pro-
porcionar atualização 
de conhecimento 
científico aos mem-
bros da SBCP-PA. 

Consegui um bom envolvimento da SBCP-PA em 
eventos científicos locais importantes, como o 
XIX Congresso Médico Amazônico e IV Congres-
so Setorial do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 
Houve também maior aproximação entre os 
cirurgiões plásticos de Belém, através de dois 
mutirões, conseguindo uma participação recor-
de dos colegas voluntários nesses eventos. 
Foi uma gestão de muitas realizações e 
aprendizados. Espero ter contribuído para 
um maior entrosamento dos colegas, faci-
litado atualizações científicas e defendido 
nossa especialidade no Pará.
Dr. Fabiel Vendramin,  
presidente da SBCP/PA

PARANÁ  

PERNAMBUCO  

PARÁ  

Brasileiro de Cirurgia Plástica, 
com uma programação científica 
atualizada e convidados interna-
cionais. Pela primeira vez, a nos-
sa edição do congresso realizou a 
Copa dos Residentes. O Congres-
so teve transmissões das aulas de 
anatomia, com as dissecções de 
cadáveres de Miami. 

Agradeço à minha Diretoria que 
acompanhou nessa gestão, ao se-
cretário, Dr. Pedro Celso de Castro 
Pita, ao tesoureiro, Dr. Rui Manuel 
Rodrigues Pereira, e à nossa secre-
tária, Valéria Andrade Pereira.
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Minha gestão 
como pre-
sidente da 
SBCP/RS foi 
pautada por 
programa-
ções científi-
cas, com inú-

meros convidados estrangeiros 
e nacionais. Além do primeiro 
Up to Date em Cosmiatria, rea-
lizamos três grandes eventos 
internacionais: o primeiro ISAPS 
in Porto Alegre, Plastic Rege-

Um grande desafio e uma enorme 
responsabilidade estar à frente da 
maior Regional da nossa Sociedade. 
Criamos um Instagram e transmiti-
mos em tempo real nossos eventos, 
criamos uma hotline de apoio jurí-
dico, mudamos os eventos científi-
cos para torná-los mais práticos e 
atrativos, novos formatos de mesas 
e apresentações, internacionaliza-
mos com a tradução simultânea em 
inglês e espanhol e tivemos 13 convi-

Em minha gestão, elevamos o padrão 
científico das nossas Jornadas com a 
associação de simpósios internacio-
nais. Transformamos a Jornada de 
Búzios em um evento internacional. 
Em 2018, foi associada ao German 
Brazilian Aesthetic Meeting. Em 
2019, realizamos o primeiro Brazi-
lian Fat Transfer Meeting, com con-
vidados internacionais. 

A Jornada Carioca teve parceria 
da International Society for Aesthetic 

RIO GRANDE DO SUL  

SÃO PAULO  

RIO DE JANEIRO  

nerative Surgery Meeting e The 
Art of Body Contouring.
Criamos um Departamento de 
Defesa Profissional (DEPRO) e 
um Departamento de Marketing. 
Fortalecemos parcerias com os 
serviços credenciados a Regional. 
Estabelecemos importante vín-
culo com a Sociedade de Derma-
tologia do RS. Inauguramos um 
Ambulatório de Cirurgia Plástica 
de Pequeno Porte em um Posto 
de Saúde (IAPI), uma parceria 
com a Secretaria de Saúde e o 

Serviço de Cirurgia Plástica do 
Hospital de Clínicas.
Foram dois anos extremamente 
profícuos, graças à parceria 
com a Diretoria nacional, ao 
empenho da minha equipe 
de trabalho e ao inestimável 
apoio de nossos colegas. Meus 
sinceros agradecimentos pela 
honra e confiança de trabalhar 
à frente dessa entidade tão 
importante.
Dr. Marcelo Marafon Maino, 
presidente da SBCP/RS 

dados estrangeiros na última edição 
da Jornada Paulista.

Realizamos a Jornada Paulista Re-
construtiva e o Fórum de Ensino em 
Cirurgia Plástica da SBCP, além de 
viabilizar o I Encontro de Jovens Ci-
rurgiões e a participação das Ligas de 
Cirurgia Plástica. Pela primeira vez, 
teremos dermatologistas na Jornada 
Paulista de Cosmiatria de 2020, am-
pliando o intercâmbio científico. São 
Paulo foi eleita a sede do Congresso 
Brasileiro em 2022.

Estar como 
presidente da 
Regional SP 
tem sido uma 
oportunidade 
de crescimento 
e amadureci-
mento. Agrade-
ço a Deus e a todos que contribuíram 
para que eu pudesse fazer parte da 
história da SBCP. 

Dr. Elvio Bueno Garcia,  
presidente da SBCP/SP

Plastic Surgery, realizando o ISAPS 
in Rio, com mais de 15 palestrantes 
internacionais. E com o Baker Gor-
don in Rio, o mais antigo simpósio 
de cirurgia estética. Antecedendo as 
Jornadas, realizamos dois mutirões 
de cirurgias reparadoras. 

O treinamento dos residentes foi 
valorizado com o curso integrado 
presencial. Estimulamos a cirurgia 
reparadora, com Master Training de 
cirurgia bariátrica, reparadora em 
geral e periorbitária. A defesa da es-

pecialidade foi atuante, com integra-
ção entre a Regional, Vigilância Sani-
tária e CRM, os órgãos balizadores da 
cirurgia plástica 
no estado. Foi 
uma honra e um 
prazer servir ao 
“bom combate” 
da cirurgia plás-
tica nesses anos. 
Até breve! 

Dr. André 
Maranhão, presidente da SBCP/RJ 
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Dr. Luciano Chaves  
assume presidência da Fundação IDEAH
Presidente da SBCP no biê-
nio 2016-2017, Dr. Luciano 
Ornelas Chaves é o novo 
presidente da Fundação 
IDEAH, entidade que dá 
suporte aos mutirões huma-
nitários e às ações de ensino 
e pesquisa da SBCP. Ele 
substitui o Dr. Pedro Djacir 
Martins, que esteve à frente 
da Fundação desde sua cria-
ção, em 2013. Cerca de sete 
mil cirurgias plásticas foram 
realizadas nos mutirões hu-
manitários realizados pela 
Fundação IDEAH.

“Dr. Pedro Martins pres-
tou um grande serviço para 
a Fundação, que passou por 
um período de maturidade 
tanto do ponto de vista legal 
quanto administrativo. Hoje, 
estamos como uma organi-
zação da sociedade civil de 
interesse público (OSCIP), 
uma certificação que dá cre-

dibilidade legal à Fundação 
para que ela possa receber 
doações, e estamos avançan-
do em uma série de outras 
regulamentações que au-
mentarão nossa certificação. 
Agora, assumo a Fundação 
IDEAH já em outro momen-
to. Isso significa que a Fun-
dação pode assumir a partir 
de agora a plenitude de suas 
responsabilidades e avançar 
em diversos projetos”, afirma 
o novo presidente.

Chaves tomou posse como 
presidente em 6 de novem-
bro, durante reunião que teve 
a presença dos curadores da 
Fundação Rolf Gemperli, 
Marcela Caetano Cammaro-
ta, Luis Ishida, Paulo Rober-
to Crepaldi e Marcos Kisil, 
além do conselheiro fiscal 
José Pitta. Para 2020, adianta 
o novo presidente, a IDEAH 
se destacará em quatro ações: 

um projeto nacional de cirur-
gia plástica reparadora para 
a mulher vítima de violência 
doméstica, que pretende 
envolver todos os serviços 
credenciados da SBCP; um 
projeto de prevenção em 
queimadura para crianças 
de até 10 anos de idade; um 
mutirão nacional de recons-
trução mamária programado 
para operar em torno de 
1.300 pacientes em uma se-
mana; um mutirão nacional 
de câncer de pele em parceria 
com a Sociedade Brasileira 
de Dermatologia (SBD).

“São quatro grandes 
ações. E queremos criar 
a Fundação Itinerante, 
no sentido de conseguir a 
doação de um ônibus para 
que nele montemos todas 
as quatro ações e ele viaje 
por todo o Brasil”, afirma 
Chaves.
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SBCP reúne cirurgiões plásticos  
e anestesiologistas em Ribeirão Preto (SP)

A SBCP promoveu uma reunião 
científica, em 24 de outubro, com 
cirurgiões plásticos e anestesio-
logistas no Centro Empresarial 
Ribeirão Shopping, em Ribeirão 
Preto (SP). Na ocasião, o presi-
dente da Sociedade Brasileira 
de Direito Médico e Bioética 
(Anadem), Dr. Raul Canal, falou 
sobre negligência informacional 
e judicialização da medicina. Já o 
secretário-geral da SBCP, Dr. Dê-
nis Calazans Loma, falou sobre o 
atual momento da Sociedade.
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SBCP participa de audiência na 
Câmara dos Deputados sobre riscos  
do exercício ilegal da medicina

Liga de Cirurgia 
Plástica da 
UFCSPA realiza 
evento com a par-
ticipação da SBCP

Em mais uma ação em defesa 
do Ato Médico e da segurança 
do paciente, o presidente da 
SBCP, Dr. Níveo Steffen, parti-
cipou em 15 de outubro de uma 
audiência pública na Comissão 
de Seguridade Social e Família 
da Câmara dos Deputados, 
em Brasília, para falar sobre 
os riscos do exercício ilegal da 
medicina com representantes 
de outras especialidades. Na 
audiência, o presidente da 
SBCP abordou os prejuízos e 
riscos para a saúde da popula-

Em 30 e 31 de outubro, o 
presidente da SBCP, Dr. 
Níveo Steffen, participou da 
segunda edição do Curso de 
Cirurgia Plástica Estética 
da Liga de Cirurgia Plástica 
da Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto 

pulação”, disse o presidente da 
SBCP. No mesmo dia, Dr. Steffen 
se reuniu com o novo presidente 
do Conselho Federal de Medi-
cina (CFM), Dr. Mauro Luiz de 
Britto Ribeiro, na sede do CFM 
na capital federal. Na pauta, 
novamente o exercício ilegal da 
medicina, especificamente na 
cirurgia plástica, além da revi-
são das regras para publicidade 
médica pela Comissão de Di-
vulgação de Assuntos Médicos 
(Codame), entre outros assuntos 
urgentes da especialidade.

ção — citando até casos de mor-
tes recentes — acarretados por 
procedimentos médicos feitos 
por profissionais não médicos, 
além de tecer críticas às socie-
dades médicas que invadem 
ilegalmente as competências da 
especialidade de cirurgia plás-
tica e ressaltar a luta da SBCP 
em defesa do Ato Médico, da 
especialidade e, sobretudo, da 
saúde dos pacientes. 

“É um problema de saúde 
pública. Não é corporativismo. 
Nossa preocupação é com a po-

Alegre (UFCSPA). O evento 
teve como tema os trata-
mentos estéticos minima-
mente invasivos na cirurgia 
plástica e abordou ainda o 
BIA-ALCL e sua suposta 
relação com os implantes 
mamários de silicone.

Nota de Esclarecimento
A revista Plastiko’s nº 219 publicou na página 24 
uma foto produzida pela reportagem com próteses 
da Motiva para ilustrar matéria de capa que pro-
move o debate entre especialistas sobre a suposta 
relação entre implantes mamários de silicone e o 
linfoma anaplásico de grandes células (BIA-ALCL). 
A Motiva reconhece a importância da iniciativa 
de colocar em pauta a questão entre a comunidade 
médica, entretanto, a empresa esclarece que não 
há, até o momento, qualquer registro de diagnósti-

co deste tipo de neoplasia nas pacientes que receberam 
seus implantes. As próteses de sexta geração da Motiva 
são estatisticamente seguras por sua tecnologia de na-
nosuperfície uniforme e, portanto, não figuram entre 
as superfícies que estão sob escrutínio das agências re-
guladoras.” Ainda nessa edição, a empresa ressalta que 
o evento noticiado na página 37, sob o título “Primeira 
reunião científica com cirurgia demonstrativa ao vivo”, 
foi organizado e realizado pela Motiva, na cidade de Ma-
naus (AM), com a parceria da SBCP-AM.
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Dr. Níveo Steffen participa  
de evento da especialidade na Noruega

Posse dos novos 
conselheiros e 
Diretoria do CFM tem 
presença da SBCP

A SBCP esteve presente no 
3º Encontro Norueguês-
-Americano de Cirurgia 
Estética (NAAM3, sigla 
em inglês), evento orga-
nizado pela Associação 
Norueguesa de Cirurgia 
Plástica Estética (NFEP) e 

Em 1o de outubro, os novos conselheiros da 
gestão 2019-2024 tomaram posse em uma 
cerimônia realizada na sede do Conselho 
Federal de Medicina (CFM), em Brasília. 
Dr. Níveo Steffen participou como repre-
sentante da SBCP. “São momentos de mui-
tos desafios para todos nós, médicos, sendo 
a união fundamental na defesa da qualida-
de e melhorias ao atendimento dos nossos 
pacientes”, afirmou na ocasião.

a Sociedade Americana de 
Cirurgia Plástica Estética 
(ASAPS). O encontro foi 
realizado em 25 e 26 de ou-
tubro na Sociedade Militar 
de Oslo. Na programação, 
Dr. Níveo Steffen minis-
trou duas aulas na sessão 

dedicada à rinoplastia. “É 
sempre importante a troca 
do conhecimento e experi-
ência em eventos como este. 
Estou muito honrado pelo 
convite”, disse o presidente 
da SBCP. O evento reuniu 
especialistas de 13 países.

Face, Nariz e 
Cosmiatria foram 
temas da 24º 
Jornada Mineira

Belo Horizonte recebeu a 24ª edição da 
Jornada Mineira de Cirurgia Plástica, que 
recebeu 257 participantes de todo país no 
Renaissance Work Center nos dias 3 a 5 
de outubro. O evento contou com a pre-
sença de cirurgiões renomados que deram 
aulas e palestras sobre os mais diversos e 
relevantes temas. Foram três dias de in-
tenso aprendizado, atualização científica e 
eventos sociais, com participação de mais 
de 250 profissionais da área. Foram home-
nageados no evento os especialistas Carlos 
Eduardo Leão como presidente de honra; 
André Maranhão, homenageado nacional; 
Teófilo Taranto e Victor Adissi, como ho-
menageados regionais; Níveo Steffen como 
homenageado especial e Odo Adão na ho-
menagem Justo Tributo.
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Ingresso aspirante a membro em treinamento
Dra. Aline Guimarães Gomes de Sousa (RJ)
Dr. Antonio José Soares de Lima Filho(PI)
Ingresso membro associado
Dr. Danilo Patini de Souza (SP)

Antes do 560 CBCP, secretário-geral se encontra  
com ministro Luís Roberto Barroso, do STF

“ESTAREI SEMPRE À 
DISPOSIÇÃO DA SBCP  
EM DEFESA DA NOSSA 
PROFISSÃO”,  
AFIRMA DR. BOZOLA

O secretário-geral da SBCP, 
Dr. Dênis Calazans Loma, se 
encontrou com o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), Luís Roberto Barroso, 
em 4 de novembro, durante o 
Fórum Jurídico Acadêmico 
realizado pela Universidade 
do Oeste Paulista (Unoeste) na 
cidade de Presidente Prudente 
(SP). O ministro fez a palestra 
de abertura do Fórum. Entre 
os assuntos tratados relativos 
à defesa da cirurgia plástica, 
o secretário-geral tratou dos 
detalhes finais da participação 

De saída do cargo de coordena-
dor dos Capítulos da SBCP, que 
ocupa há três anos, o Dr. Antonio 
Roberto Bozola agradece o apoio 
de todos os regentes que colabo-
raram com a SBCP nesse tempo. 
“Fiz o que pude, e certamente 
quem vier fará melhor e dará 
continuidade ao que fizeram os 
regentes. Estarei sempre à dispo-
sição da SBCP em defesa da nos-
sa profissão e da nossa fantástica 
especialidade, que passa por um 
período turbulento, mas vencere-

da conferência do ministro rea-
lizada em 21 de novembro du-
rante o 56º Congresso Brasilei-
ro de Cirurgia Plástica (CBCP), 
em Brasília. “Certamente, 
estabelecemos uma via de co-
municação e interação da SBCP 
com o STF. A regulamentação 

da medicina e do Ato Médico nunca 
precisaram tanto do Judiciário quanto 
agora, quando assistimos ao compor-
tamento canhestro de paramédicos se 
enveredando pela medicina de modo 
irresponsável e imperito, lançando a 
má sorte para a população”, pontuou 
o secretário-geral.

mos todas as barreiras impostas”, 
afirma. O especialista, professor há 
quase 50 anos, conta ter sugerido 
para a próxima Diretoria que o car-
go de coordenador seja ocupado por 
um membro do Departamento de 
Eventos Científicos (DEC). “É mais 
lógico. Tudo se torna mais rápido e 
econômico, e evita possíveis confli-
tos que não tivemos porque traba-
lhamos ao lado de pessoas compro-
metidas com os rumos do ensino da 
SBCP, deixando de lado interesses 
pessoais”, afirma.

Ingresso no Quadro Associativo
Conforme Artigo 56 do 
estatuto vigente da SBCP, 
os colegas abaixo solicitam 
ingresso no Quadro Asso-
ciativo da SBCP. Todos os 
demais membros têm o pra-

zo de 30 dias, a contar desta 
publicação, para se mani-
festarem. Caso se comprove 
alguma irregularidade, 
retornará ao DEPRO para 
reavaliação.
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SBCP prestigia II 
Encontro de Cirurgia 
Mamária do Serviço  
de Cirurgia Plástica  
do HCPA
No dia 19 de outubro, a SBCP, na figura de seu 
presidente, Dr. Níveo Steffen, prestigiou o II 
Encontro de Cirurgia Mamária do Serviço de Ci-
rurgia Plástica do Hospital de Clínicas de Porto 
Alegre (HCPA), realizado no auditório José Baldi. 
O encontro abordou temas como mamoplastia de 
aumento, reconstrução de mama, mastopexia com 
implante e a polêmica dos implantes e o BIA-ALCL. 
O evento científico reuniu os membros da SBCP e 
residentes de cirurgia plástica.

Um 2019 de 
grandes plateias 
em todas as 
aulas do PEECC

No balanço que faz como coorde-
nador do Programa de Educação, 
Ensino e Capacitação Continuada 
(PEECC) da SBCP há dois anos, Dr. 
José Octavio G. de Freitas ressalta 
que o PEECC teve a honra de ter inú-
meros colegas ministrando o que há 
de mais moderno em reconstrução 
e ciência na cirurgia plástica. “De 
desenvolvimento de células-tronco à 
reconstrução craniana por mordida 
de onça, conseguimos desenvolver 
o que há de melhor, e tudo isso não 
seria possível sem a visão do pre-
sidente, Dr. Níveo Steffen, e a Fun-
dação IDEAH, sob anuência da Co-
missão de Especialista na pessoa do 
Dr. Miguel Sabino Neto”, agradece 
Dr. Freitas. “Foi um ano em que os 
cursos do PEECC perfizeram gran-
des plateias, ávidas e participantes 
ativas com perguntas e questões. 
Sinto que o PEECC pode ser melhor 
aproveitado principalmente na capa-
citação de profissionais e residentes. 
Para isso, o próximo coordenador do 
PEECC e nosso presidente eleito, Dr. 
Dênis Calazans Loma, terão tempo. 
Deixo feliz e contente mais esse car-
go em nossa SBCP, desejando sorte e 
sucesso a todos os colegas”, finaliza 
o coordenador.

Aprovados para 
Especialista em Cirurgia 
Plástica categoria especial
Confira a lista de candidatos aprovados no exame 
para obtenção do título de Especialista em Cirurgia 
Plástica - categoria especial 2019, realizada no dia 
20 de novembro de 2019, em Brasília (DF).

1   Alexandre Charão
2   Ana Paula Mamari Bastos
3   Beatriz Nicaretta
4   Cláudio David Nigri
5   Cláudio de Paula Matos
6   David Kaloglian Filho
7   Esmail Mohamad Khalil Safaddine
8   Fabiolla Souza de Lima
9   Giovanni Augustus Morais e Silva
10   Isis Ismael Lacerda
11   Jonathas Ubiracaba de Aquino
12   Luís Carlos Letti Manozzo
13   Mário Alberto Medeiros Rodrigues
14   Paulo César Alves Azizi
15   Roberto Bezerra Vieira
16   Ronei Bandeira de Melo
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PESQUISA SOBRE PELE DE TILÁPIA VENCE 
PRÊMIO ABRIL & DASA DE INOVAÇÃO MÉDICA 
A pesquisa que estuda o 
tratamento de queimaduras 
e feridas com curativo bioló-
gico derivado da pele de ti-
lápia foi a grande vencedora 
do Prêmio Abril & Dasa de 
Inovação Médica 2019 na ca-
tegoria Tratamento em Saú-
de. Membro titular da SBCP, 
o cirurgião plástico Edmar 
Maciel Lima Júnior recebeu 
junto com o Dr. Odorico Mo-
raes, coordenador do Núcleo 
de Pesquisa e Desenvolvi-
mento de Medicamentos da 
Universidade Federal do Ce-
ará (NPDM-UFC), o prêmio 
durante a cerimônia reali-
zada em 8 de novembro no 
Buffet Charlô, em São Paulo. 
A categoria Tratamento 
em Saúde abrange todas as 
especialidades da medicina 
que desenvolvem estudos 
com propostas terapêuticas, 
visando à cura ou controle 
de patologias ou, ainda, 
promovendo a qualidade de 
vida dos pacientes.

Além de Edmar Maciel 
Lima Jr. e Odorico Moraes, 
outro pesquisador ideali-
zador da pesquisa sobre a 
pele de tilápia é o cirurgião 
plástico Marcelo Borges, 
professor da Faculdade de 
Medicina de Olinda (PE). 
“Viemos para São Paulo 
como classificados para a 
premiação, mas não sabí-
amos a colocação. Foi uma 
surpresa quando fomos es-
colhidos em primeiro lugar. 
É mais um prêmio, o 13º ao 
longo de cinco anos de pes-
quisa, que orgulha todos os 
207 pesquisadores colabora-
dores distribuídos em sete 
estados do Brasil e outros 
seis países, que são Estados 
Unidos, Alemanha, Holan-
da, Colômbia, Guatemala 
e Uruguai”, celebrou Lima 
Jr., que coordena o grupo de 
trabalho. Hoje, o material 
biológico é tema de 53 proje-
tos de pesquisa conduzidos 
dentro e fora do País.

A pesquisa, desenvol-
vida pelo NPDM-UFC em 
parceria com o Instituto de 
Apoio ao Queimado (IAQ), de 
Fortaleza, e com o Centro de 
Tratamento de Queimados do 
Instituto Dr. José Frota (CTQ/
IJF), nasceu como uma ideia 
original do Dr. Marcelo Bor-
ges, que leu uma reportagem 
sobre artesanato feito com 
pele de tilápia e projetou que 
o material poderia ser usado 
para tratar queimados por ser 
rico em colágeno e um item 
barato. Uma novidade que 
Lima Jr. adianta para a re-
vista Plastikó s é que, depois 
de 26 meses em laboratório, 
foi desenvolvida a primeira 
pele artificial genuinamente 
brasileira a partir da pele 
de tilápia, que já vem sendo 
testada em animais desde 
junho de 2019 no Ceará e que, 
no início de 2020, será usada 
em pacientes com agenesia 
vaginal e pacientes de rede-
signação sexual.
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OUTUBRO ROSA: MUTIRÕES  
HUMANITÁRIOS DA SBCP DEVOLVEM A 
AUTOESTIMA DE MULHERES PELO BRASIL

Regionais da SBCP no Dis-
trito Federal e as cidades 
do Rio de Janeiro, Fortale-
za, Curitiba, Florianópolis, 
Goiânia e Belém promove-
ram Mutirões de Cirurgia 
Plástica de Reconstrução 
Mamária para atender mu-
lheres mastectomizadas e 
que aguardavam na fila de 
espera do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Os Mutirões 
foram realizados em razão 
do Outubro Rosa, campa-
nha mundial que alerta 
sobre a prevenção e diag-
nóstico precoce do câncer 
de mama.
Pela quinta vez, a SBCP do 
Distrito Federal, junto com 
a Dra. Izabelle Montanha, 
realizou um Mutirão de Re-
construção Mamária aten-
dendo cerca de 70 pacientes, 
entre os dias 21 e 25. As 
pacientes foram atendidas 
no Hospital Regional de 
Taguatinga e Hospital Re-
gional, ambos na Asa Norte. 
A Regional da SBCP do Rio 

de Janeiro também parti-
cipou do Outubro Rosa, 
realizando quatro cirurgias 
de reconstrução mamária e 
duas trocas de expansor por 
implante e simetrização da 
mama contralateral no Hos-
pital Escola da Faculdade 
de Medicina de Petrópolis. 
Cirurgiões plásticos volun-
tários da SBCP-RJ e médi-
cos residentes do Hospital 
Universitário Clementino 
Fraga Filho, da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), realizaram volunta-
riamente os procedimentos.
Na cidade de Fortaleza, 
cinco hospitais — Hospital 
Universitário Walter Cantí-
dio (Hospital das Clínicas), 
Instituto do Câncer do Ce-
ará (ICC), Hospital da Mu-
lher, Hospital Geral de For-
taleza e Hospital Fernandes 
Távora (HFT) — participa-
ram do Mutirão de Cirur-
gias Plásticas Reparadoras 
realizado pela SBCP-CE. A 
campanha envolveu uma 

equipe de oito cirurgiões 
plásticos, além de médicos 
residentes dos hospitais 
participantes. Ao todo, 35 
pacientes foram operadas.
Em Curitiba, cirurgiões 
plásticos da SBCP-PR re-
alizaram 25 cirurgias em 
mulheres que aguardavam 
na fila do SUS e, em Santa 
Catarina, o Mutirão Huma-
nitário da SBCP-SC ope-
rou cerca de 70 mulheres 
mastectomizadas de várias 
cidades do estado. No Hos-
pital Universitário Profes-
sor Polydoro Ernani de São 
Thiago, de Florianópolis, 15 
pacientes foram atendidas 
e as cirurgias de recons-
trução mamária seguirão 
até dezembro. Em Goiânia, 
cerca de 50 mulheres foram 
beneficiadas durante todo o 
mês de outubro com apoio 
da SBCP-GO. Por fim, no 
Pará, 13 pacientes foram 
beneficiadas no Hospital 
Ophir Loyola com suporte 
da SBCP-PA.
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Brasília recebeu o último mutirão humani-
tário de cirurgias plásticas de 2019 realizado 
no dia 19 de novembro pelo Departamento 
de Ação Social (DAS), da SBCP, junto à 
Fundação IDEAH, apoio da Regional Dis-
trito Federal e parceria com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal. A ação precedeu 
o 56º Congresso Brasileiro de Cirurgia Plás-
tica, realizado na capital. Em alusão ao No-
vembro Azul, o Hospital Regional da Asa 
Norte (HRAN) e o Instituto Capital Brasil 
operaram, ao todo, 16 homens com a realiza-
ção da cirurgia de ginecomastia, entre eles, 
muitos adolescentes, que aguardavam na 
fila do Sistema Único de Saúde (SUS).

COMISSÃO DE CONCURSOS E 
CONCESSÃO DE PRÊMIOS PREMIA OS 
MELHORES TRABALHOS NO 56º CBCP

Trabalhos científicos de 
especialistas de São Paulo, 
Bahia, Minas Gerais, Paraná 
e Rio Grande do Sul foram 
premiados no 56º Congresso 
Brasileiro de Cirurgia Plás-
tica (CBCP).  No total, foram 
apresentados 23 trabalhos 
científicos no Congresso e 
a Comissão de Concursos 
e Concessão de Prêmios, 
coordenada pela Dra. Lydia 
Masako Ferreira, analisou 
e premiou o melhores. O 
CBCO teve ainda a segunda 
edição do Prêmio IDEAH-
-Amal Shriners do Brasil, 
realizado em parceria com 
a Fundação IDEAH e Amal 
Shriners do Brasil, uma das 
maiores sociedades benefi-
centes do mundo.

O vencedor do Prêmio 
Ivo Pitanguy 2019, desti-
nado ao melhor trabalho 
científico, foi o Dr. Flávio 
Henrique Mendes, de São 
Paulo, que apresentou estu-
do sobre Frag Fat: Gordura 
Fragmentada para Lipoen-
xertia. Como premiação, ele 
ganhou uma inscrição para 
o 57º Congresso Brasileiro 
de Cirurgia Plástica. Já o se-
gundo trabalho vencedor foi 
o Dr. Nilmar Galdino Ban-
deira, da Bahia, que levou o 
Prêmio Antônio Prudente 
ao apresentar seu estudo 
sobre Níveis séricos de al-
bumina como preditor de 

morbimortalidade em víti-
mas de queimaduras. E quem 
faturou o Prêmio Victor 
Spina, destinado a residentes 
dos Serviços Credenciados 
da SBCP, foi o Dr. Gabriel de 
Almeida Arruda Félix, de 
São Paulo.

Já os autores dos dois me-
lhores trabalhos científicos 
referentes a queimaduras 
ou anomalias craniofaciais 
foram os Drs.. Fabiana Clau-
dino Lage e do Luciano Edu-
ardo Grisotto Júnior, ambos 
de São Paulo. Como vencedo-
res do Prêmio IDEAH-Amal 
Shriners do Brasil, os dois 
ganharam um estágio de um 
mês em um dos hospitais in-
fantis Shriners nos EUA com 
passagem aérea, hospedagem 
e alimentação inclusos. “Nós 
passamos por dois processos 
de seleção da escolha dos 
melhores trabalhos científi-
cos. Cada um desses proces-
sos passou por várias etapas 
operacionais e muita dedica-
ção. Um trabalho sério e de 
grande responsabilidade. E 
esse comprometimento para 
com os trabalhos científicos 
foram rigorosa e detalhada-
mente cumprido por nosso 
queridos colegas membros 
da Comissão de Prêmios”, 
destaca a Dra. Lydia Masako 
Ferreira. A lista com todos os 
premiados no 56º CBCP está 
disponível no site da SBCP.

Ginecomastia em 
homens é foco do 
mutirão de Brasília
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Belo Horizonte e outras cida-
des mineiras como Itajubá, 
Juiz de Fora, Montes Claros e 
Pouso Alegre receberam em 
outubro o X Mutirão Mineiro 
de Cirurgias Plásticas Repa-
radoras, que beneficiou 60 

EM BELO HORIZONTE, MUTIRÃO ATENDE 60 PACIENTES
pacientes carentes com cirur-
gias de reconstrução mamária, 
pós-bariátrica, eliminação de 
tumores de pele e blefaroplas-
tia. Organizado pela Regional 
Minas Gerais, o mutirão hu-
manitário teve a participação 

de seis hospitais: Fundação 
Hospitalar São Francisco, 
Hospital da Baleia, Hospital 
Felício Rocho, Santa Casa de 
Misericórdia, Hospital Edu-
ardo de Menezes e o Hospital 
Júlia Kubitschek (HJK). 
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Exame de Títular

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS APROVADOS NO EXAME PARA 
ASCENSÃO A MEMBRO TITULAR REALIZADO DURANTE  
O 56º  CONGRESSO BRASILEIRO DE CIRURGIA PLASTICA

Nº CANDIDATO TRABALHO ESTADO

1 Adriana Rosa Milani Curva de aprendizado em rinoplastia de preservação relato de 42 casos RS

2 Antônio Augusto Vaz Neto Vantagens e desvantagens no uso do laser  
de CO2 fracionado nas blefaroplastias RJ

3 Brenda Artuzi Reno A utilização da técnica de neo-onfaloplastia para  
reconstrução umbilical em pacientes pós-bariátricos. SP

4 Daniele Walter Duarte Mastopexia com uso do retalho do pediculo superior  
e inclusão dos implantes subfaciais. RS

5 Danilo Amaro Ferraz Mastopexia com prótese e retalho de pedículo  
superior areolado com “cicatriz em L” SP

6 Débora Rebelo Soares Nunes Abdominoplastia com pontos de adesão:  
estudo comparativo com e sem uso de dreno RJ

7 Fabio Massaru Kuroyanagi Mamoplastia redutora com pedículo central modificada MT

8 Gustavo Andrade Gimenes Avaliação epidemiológica e análise de eficácia da excisão com margens  
exíguas no tratamento de câncer de pele não-melanoma GO

9 Helena Barbosa  
de Cerqueira Zarur Mastopexia em T com implantes pré-peitorais (loja fechada) DF

10 Henrique Leite Freitas Mastopexia com próteses em duplo plano, retalho de liacyr tipo I  
e cicatrizes em L: uma alternativa com resultados bons e estáveis MG

11 Ícaro Samuel Pedroso  
de Oliveira Lipoaspiração de alta definição, resultados e complicações TO

12 Ismar Ribeiro Junior Retalho triangular para reconstrução de papila DF

13 Ivana Leme de Calaes Avaliação da evolução clínica do aumento mamário utilizando implantes com 
envelope de espuma de silicone e implantes com envelope de silicone texturizado SP

14 Leandro Dário Faustino Dias Técnica de separação de componentes abdominais: qual músculo descolar 
para obter maior redução da tensão na linha média? SP

15 Leandro do Couto Aguiar Rinoplastia estruturada utilizando a técnica de “tongue-and-groove”: GO

16 Marcelo Depieri Andrade Mastopexia com implante subglandular e cicatriz resultante em “L”,  
associada ao retalho glandular de segurança de pedículo superior SP

17 Márcia Marques Magalhães A contribuição da lipoaspiração na abdominoplastia no obeso GO

18 Márcio Berenhauser D’elia A segurança e efetividade da abdominoplastia aplicada na atualidade -  
estudo retrospectivo de 500 casos. RS

19 Marco Aurélio de Freitas Cabral Reconstrução mamária - série de casos PE

20 Rafael de Souza Moraes Mamoplastia redutora com pedículo superomedial areolado de silveira neto SP

21 Raiff da Silva  Araújo Dermolipectomia abdominal pós-gastroplastia:  
os desafios da abordagem em âncora ou convencional. MG

22 Ricardo Abelha Manual para diagnóstico, conduta e notificação do linfoma anaplásico de 
grandes células associado ao implante mamário de silicone texturizado SP

23 Ricardo Barros Martins Rezende Atuação do cirurgião plástico em lesões de partes moles  
da região craniofacial em um centro de referência em trauma DF

24 Sérgio Furtado de Castro Enxerto de contorno alar articulado para o tratamento  
e profilaxia das retrações alares e colapso das válvulas nasais externas MG
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